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-
Por decreto do 2 do corn-nn e, ioi exonerado

do cargo de 1:\lini ,tro O Secretarát interino dos
Ne/A.1os da Guerra o contra-almirante Custo-
dio Jose do Mello, sendo por (le .reto do igual
data, nomeado para o mesmo cargo O gritei:a]

de brigada FraneLeo Antonio do Moura .

ACTOS DO MOER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

1 , r 41 (-..rotos de 2 do cwrente foram
nom ados

(tiinniauidtjtlt tiescola prati:o da apitai
Federal, o vomitei do enrio g lo ellgenheil'os
l'all()S E. ADdl'ade
da escola militar do Rio Grande do sui, ei i o_
ronel do corpa de estado-maior CU:" artilharia
Francisco Antonio Rodrigues Saltes

Director do Lalloratorio Pyrotechnico
Campinlio, o tenent--ew .onel de estado maior
d	 ire,::irisen te Ve ti Lima

Director do ai-senal de guerra da Balda o
tenente coronel de estado maior do artilharia
Hermes Rodrigues da Fonseca,

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto de 2C, de fevereiro ultimo, foi
declarado de servein ia vitalieia o provimento
da professora da l eS'eOla publica, para (l sexo
f mninino da fr, g uezia do Engenho Novo. Ma-
ria José de Mochila CadiRibero, visto contar
mais de cinco 011111)s de serviços elfectivos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Dia 2.) 410 P‘rereirn do 1512

ltequisitou-se ao :11inisterio da Fazenda a
expedição de ord e m para (lir, se indemnisAn

Ao director geral da Assistencia
Legal de Alienados a quantia de 12..e,:us080,
importanda	 d ospezas por elle reatisadas

Ao engenheiro Francisco .Toaquiin
volta da Silva a (1. , 1:1'27.,;2(10, despendida com
IS obras no edilicio •la Directoria de Es-
tatística .

Requisittm-se ao nicsum ministerio a ex.
p-dição de ordem vira que se pague a (inan-
i 1:77-1ti-/O-Niinpoi t meia de fornecimentos
feitos para a laneha empregada no serviço
condoei:á° , de doentes de febre antavella. ptint
111111 11:is eD1',.1111;1PiaS titietiirttiles o á Dire-
ctoria Gorai de 1..;tatist.b.zi.

Requerimento olesp.'cliiVo

Dr. Pedro Dias Carneiro.— Sone o
10)11 ti

liii ti	 ii	 IIet.)2

1: (1ram declaradaS sem elY , i to Os portaria;
de LI de fevcroiro ultimo. pelas quaes lbeam
nomeados Cortudio José NIurphy e Amorno
Angusto Pin'iviro da Costa e . transferhlo Ale-
xandre Ma xin,i inno iiitzinger It4m os togares
lo amaimetise da Dir.:et cria Geral de Esta-
tística.

Miiiiterio da Fazenda
Expo leiO cii li 2 -n 	 IS J2

Al) NIinistexio da .Agricultura. Continerc,:o
tïwas Pnb10 as. pili prOvidenriar roam jaiu-ar
Aeorlad (ill	 d ser etnaprid0 aviso
11 , 211 de 1:-t •Ii . Feverdra ui 11111). requisi-
iatillo	 pagainettlo.p ire min 111 verba—Ev,11-
( unes— tio exercido de 1891. tia quantia

Companhia	 lio
prAVent lite de dlla s p:IsSageDS CO:1 'ed n das por
ordem do mesmo	 aellar–SP
PNCP1111151 it ere 1.10	 xra IA dcsp ias da dita

natinclie exercido
Ao dos Negocios di Int-rior, pira o mesmo

litn,que não foi cumprido (I aviso ii. 178 tte
dei tti p ivo ultimo.requisit . tn(to o pagamento da
'..tTatiticação mensal de 2508 a cada um dos 17
tiidico nonva,dos para servirem em conimis-

sito OS kigareS	 dei:gado de hyg:ene, em
quanto o ex n girein as actuaes eircuinstancias
...;:traordinarias ; parque, mio declarando 0
itailo aviso o prazo que deve durar essa com-

não pôde o Tiwsoaro Nacional saber si
J sUeto de 22:7318;024, existente ma ver'ea-

Soccorr, ,s publieos—doactualexercicio,sera
não,sullIcienU para a despeza de que se trata
a qual, calculada para todo o exercício, im-
portara em 47:024:448.

—A' Alilunlega do Rio de Janeiro, que pelo
Tribunal do Thesouro Nacional, foram indefe-
ridos os recursos interpostos

Por Guimarães Moutinho Comp., da deci-
são da mesma altandega que impoz-lhes a
multa direitos em dobro, na importando
de 093S. pelos accreseimos encontrados em
duas caixas que submetteram a despacho cm
15 de junho de 1R9I como contendo, uma, 42
enxovaes de cassa de algodão, enfeitados, para
baptisado, e a outra 10 (luzias de malim'eg
para pagarem, tanto estes como aquelles, di-
reitos nd r dnrcia, na fôrma do art. 498 da
tarifa, e que na conferencia interna verificou-
se conter, a primeira, 44 enxovaes e a segunda
120 (luzias de matinèes, visto estor a deci,ão
recorrida tio accordo com o disposto 00 art. 1)0 1
da Consolila,,tio das Leis das .Illiindeyas e
Mesas de Re,alas

Por Edward .1slivvort Comp., da decisão
pela qual a 1Y revida alfandega latilbem im-
poz-lhes direitos em dobro, na importancia
de 369$301, pela din vença do qualidade veri-
ficada em 171 Ri logra minas de panno de lã
e algodão em partes igtmes, que submetteram
;A despacho em 8 de agosto do atino proximo
lindo, como pesando mais de 409 graMmas,
mi( 1111( 11) quadrado, para pagar it taxa
de 151120 por kilogramma, e que veritittm-so
ua eonferoncia pesar menos e por isso sujeito

ti' 3s78( 1_ par kiiogranima ; visto estar te
decisão recorrida de conformidade com o dis-
posto no § I tio art. 503 da Consn indaçiio das
Le:'s das Afitalegas e Mesas de Rendas;

Por J. \leitos Comp., da decisão de 15 de
junho de 1891. pela qual o inspector da ine.sina
al!ánde;:a determ1nou que litssem despachadas
rut eft' • 111i1 valias peças de moldha de bandA,
douradas e est/tf:tilas com tecido de algodão,
forrado ile peituda de soda, com embutidos de
madr perola e pinturas a oleo. que sulanet-
tocam a despacho em 25 do maio do dito anno,
como—simples sou ornato .: ; visto não ser
caso de recurso. em fixei , do art. 23 do decreto
n. i5 A de 25 de ahril de 1890,

— Antorisou-se:
A Directoria Ct:)ral do Contabilidade do The-

souro Nacional para abimar ao conferente da,
Aliand. ,ga do Rio 110 (a mira Antonio do
Araujo Lima Macedo, ultimamente nomeado
inspector cio commissão da )11alidega. da eidado
de santos, além dos vencimentos desse ein-
pie,ro mais tuna gratificação equivalente aos
mesmos veneiment it. emitiu:mio durar aqiwIla
commissáo

A Alfandega tu RIO de iuieirct. para ;tecei-
mi. . ate 2 , ordem, mino proVa (10 pagamento
(lo impwto dc exportação do core de producção
do Estado do Espirito Santo, as guias exp-
(lid Is pela repartição competente do niesino
esfolo, conforme propoz a inslyct( ria da re-
f , rida 11 relega. °Inch; n. 02 de 27 do 11101
ultimo;

A' Imprensi Nac . onal para mandar imprimir
os manias estatisticos do commercio e nave.-
g,Ição do porto do Rio de Janeiro, que lhe fo-
rem rem titos p la altandega desta capital.—
D2u-se conhecimento a esta ultima repartição.

— Determinou•se á Thesouraria de Fazenda
do Es'ado da Bahia que, ate segunda ordem,
mande dar exereicio corno addido na anu
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dega do mesmo estado, ao conferente da dita
alfandega, removido para a do Pará Antonio
Olago.Calmon de Araujo • Góes.— Deu-se co-
nhecimento a; thesonraria de fazenda deste
ultimo estado.

REOURRIMENTOS , DESPACIIADOS • .

Pompeu Marques, servente da hospedaria
de immigrantes na estação de Pinheiros, pe-
dindo pagamento do seu ordenado correspon-
dente ao.mez de setembro.— Officie-se ao Mi-
nisterio da Agricultura nos termos do pa-
recer.-

Barão . de Ribeiro de Sá e outros, directores
do Balam. Regional . da Parahyba do Sul, .pe-
ando restituição dó deposito .de 20:000$ reco-

Collectoria Geral 'da Parahyba do Sul,
correspondente á l0 2' parto do - seu capital
subscriptd

"Uenipanhia, Centros Pastoris do Brazil, pe-
dindo restituiçãO da quantia de 2:400$ que
patgon na Collecteria de • Rendas Gemes do
municipio de Rezende, estado do Rio de Ja-
neiro, de imposto de transmissão de, proprie-
dade da _fazenda denominada Ribeirão 130-.
eito, em Campo Bello, no referido municipio,
anual pretendia adquirir e cuja compra não
chegou a' realisar.— Restitua-se de aecordo
eim o parecer da Directoria Geral das Rendas
Publicas:

•Severiano José Ramos, 2 , eseripturario da
Thesouraria de Fazenda do estado de S. Paulo,
pedindo relevação da divida de •221$977, saldo
da de 67013, que se lhe mandou restituir
aos cofres publicos.— Mexido em vista dos
pareceres.

Jose Xavier Pires, pedindo pagamento da
quantia de 700$, metade da importancia
que tem direito p ela contracto que fez com o
Ministerio da Instrucção Publica, Correios e
Teleg,raphos, para o fornecimento de 126 gra-
vuras xylographicas destinadas a obra Ex-
positor Technico do Dr. Borja, Castro.— Pa-
gue-se.

Manoel Zeferino dos Santos, l o escripturario
da Thesouraria de Fazenda da estado de
S. Paulo, pedindo o pagamento, pela Theseu-
varia de Fazenda do estado de Pernambuco,
da gratificação a que tem direito pela con-
ducção da quantia de 100:000,;; do Thesouro
Nacional até á Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo —Como requer, nos ter-
mos do parecer da Directoria Geral da Conta-
bilidade.

Antonio Gomes de Mattos, pedindo que seja
nomeado um engenheiro ad hoc afim de se
dar andamento ao seu requerimento pedindo
permissão para pagar laudemio de terrenos
accreScidos ao de marinha no fundo do predio
n. 101 da rua da Saude.— Designo o enge-
nheiro das obras da altandep:a.

Bacharel Manoel Vicente de Magalhães,
curador de orphãos do Districto Federal, pe-
dindo que pela Recebedoria da Capital Fe-
deral Se proceda à revisão da lotação do refe-
rido . legar. Expeça-se ordem á Recebe-
doria.

Lowlon Braz:lian Bank, redindo
que lhe sejam transferirias 30 apolices prove-
niente do rasgate da , Estrada de Ferro S. Paulo
e Rio de Janeiro, constantes da cautela n. 390,
que se acham caucionadas no mesmo banco.—
Como requer.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 1 do corrente,foi nomeadq o
l u; tenente Horacio Coelho Lopes para o logar
(1.. secretario e ajudante de ordens do com-
mando da flotilha do Alto Uruguay.

Expedienle	 li t i de manta de 1802

Ao Ministerio da Fazenda:
• Rogando pagamento da quantia , de 	
10:712$530, proveniente de Ibrnecimentos fei-
tUs . ao. -commissariado geral da armada em ja-
neiro ullimo. (Relação n. 0, aviso n 070).,

Transmittindo os papeis relativos ao pedido
feito por Maria Rita Pinto de Figueiredo, viuvo,

do machinista de 2a classe, 2 , tenente„kn-
tonio Maxiiniano de Figueiredo, para ser-lhe
-concedido o soldo da 1 ,, tenente, afim de que
se digne de declarar qual o diráto que lhe
assiste.

—Ao Quartel-General permittindo que seja
acceito o substituto que apresentar Olympia
de Figueiredo para completar o tempo de ser-
vivi de seu filho Francisco Olympic) de Figuei-
redo, praça do corpo de marinheiros nacionaes
si for julgado prompto para o Sen. içO

— Ao arsenal de marinha do Rio de Janeiro
remettendo conhecimento e facturas de onze
volumes contendo material de guerra embar-
cado no vopor Baummore.

—Ao vice-almirante Joaquitn Francisca de
Abreu, approvando a proposta enviada pelo
capitão de mar e guerra Pedro Benjamin de
Cerqueira Lima e apresentado pela • Sociedade
Forges et Oiantiers clf; la 31-ediicrrandc para
fornecimento dos tubos lança torpedos e ac-
cessorios para OS dons cruzadores em coe-
strucção.

— A' Contadoria, autorisando a mandar
abonar a Luiz Pen'ira de Macedo & Comp.,
fornecedores d ) viveres ao hospital de mari-
nha, a porcentagem de 10 1,„, Si houver saldo
na respectiva verba do exercido de 1891, como
compensação dos prejuizos • que alleg.am ter
soffrido com o pagamento integral dos direitos
aduaneiros em ouro.

Ao mesmo, dando identica autorisação quan-
to aos negociantes Moreira & Ferreira, ibrne-
cedores de diversos artigos de ferragem á re-
partição da marinha.

Ao mesmo, determinando que sejam pares
Firmino Joaquim Ferreira da Veiga, ex-al-

moxorife da l a secção do extineta intendendo,
os honorarios que tinha quando em exercido
desse togar.

— Ao Quartel General, declarando, em ex-
ecução ao que determina o § 13 do art. fio da
lei n. 26 de 30 de dezembro do anilo passado,
que os logares de capitães de Portos dos esta-
dos do. Ceará, Maranhão, Piaully, Rio Grande
do Norte e Santa Canarina possam a ser ex-
ercidos pelos commandantps das eacolas
apre iilizes marinheiros existentes nesses es-
tados, parcebenlo os ditos corrunondantes per
esse s ervieo, alem de rens ven imentós, a gra-
tifl eacão	 100-; nu usa l'nente.

— Ao inspector do ArSettR1 de Marinha do
Ri o ,t e Janeiro, declarando que, tendo o rem-
la men to mandado execu ta r por decreto n. 2162
de 22 do fevereiro de 1890, concedido prazo
sufficienteniente longo para que os candidatos
à carta de machinistas dos vapores nacionaes
mercantes se habilitassem a prestar exames
miasma terias exigidos pelo mesmo regulamento,
não podem ser attendiolos os requPrillientos
em que diversos individuos sol i citam que fites
exames sejam feitos de, conformidade com o
regulamento a que se refere o decreto n. 1324
de 5 de fevereiro de 1854.

— A' Escola Naval inandando passar cartas
de piloto a Luiz Nunes Ramos, João Luiz da

Manoel de A gonia Soutinho, José Agos-
tinho da Siva„Toaquim de Souza .Torga, An-
tonio da Rosa, Antonio José de Magalhães,
Thomaz Kervon, inglez, José de Oliveira Li-
vramento, Henrique H. Chase,manoel José da
Silva, Jose Maria de Pinho, Domingos Viegas,
Antonio da Costa Moraes, Manoel Fi'al100,
Manoel Francisco dos Santos e Jon () dos Reis,
que foram approvados nos exames que pre-
star.)m.

— Ao capiião do porto do estado do Ama-
zonas, resolvendo que a despeza com o expe-
diente necessario ao serviço da capitania, e
cuidar do Sell asseio corra por conta da som-
ma de 4006. para este fim distribuida no § 14
—Força naval e material—, visto estar essa
repartição annexa ao cominando da flotilha
do Amazonas.

li.EQUERIMENTOS DESPACHADOS

João Lopes Guerra.— Opportunamente será
attendido.

•Cordolino Fernandes de Lima. — Indefe-
rido.

José Antonio Dias. — Indeferido á vista das
nformaçies.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 29 de fevereiro ultimo
Conced eu-se licença ao capitão reformado e

major honorario do ex e rcito Jose Luiz' Rod
gues da Silva para residir no estado do Rio do
Janeiro;

Foi nomeado o alferes do 28 , batalhão de'
in4antaria Manoel das Neves, quartel-mestre
da Escola Pratica do Rio Grande do Sul.

Por portarias de 2 do 'corrente, foram trans-
feridos de uns para outros corpos na arma
de artilharia

Para o corpo de estado-maior, o major do 20
batalhão Manoel Juvenilio Barbosa

Para niajor do 2, o do 3Latalhão José Can-
ilido dos Reis Montenegro

Para o 51 regimento, o capitão Antonio Joa-
quim_ Pouget

Fiscal do mesmo corpo, o major d3 estado-
maior Jose Antonio Marques Couto

Ajudante da escola militar do Rio Grande
do Sul, o major de estado-maior de artilharia
José C. dos Reis Montenegro

lo ajudante da escola pratica da capital, o
major do estado-maior de artilharia Luiz Bar-
bulo

Commandante do 1 batalhão de engenheiros,
o tenente-covoniel do corpo de engenheiros
Feliciano Anton io Benjamin

Fiscal do mesmo corpo, o major de enge-
nheiros Urbano C. de Gouvêa.

Exped:ente da dia 25 de forerairo de 18)2

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
• Transmittindo os processos de divida de
exereicins findos mis. 11.843 a 11.848 relativos
ao fardamento que, em tempo opportuno,
deixaram de receber as ex-praças do exercito
Felippe da Silva Teixeira, Manoel. Ferreira
Lima, Isidoro Corrêa Lima, Isa ias Barros , de
Oliveira, Silvestre Dias dos Santos e Tom-
(pato de Souza, e solicitando peovidmcias
afim de que o pagam ento de tiles dit i 'as rja
fito pela Thesouraria de Fazenda do es ado de
G'g

n'z ionnunicando, para os fins conveniente,
que, t endo os negociantes Gonçalves de Cas-
tro & Comp., por ordem de Pedro de Cm-
tro & Comp., entrado para os cofres da Con-
tadoria Geral da Guerra com a quantia de
386$400, proveniente, de desinfectantes forneci-
dos á Intendendo. Municipal de Santos, no
estado de S. Paulo, fica sem &feito o aviso
de 11 de dezembro proximo passado, acerca da
indemnisação -que fora pedida ao Ministerio cio
Interior.

Solicitando providencias afim de que s-ja
paga ao Lloyd Brasileiro a quantia de
532$315, proveniente de transporte de cargas
realisalo no exercido de 1891.

—Ao Si'. Ministro da Jiistiça remettendo
contas na importancia de 1:118$998,. prove-
niente de medicamentos fornecidos, as casas
de Correcção e Detenção desta capital nos
meze.s de janeiro a março e de julho a dezem-
bro do armo proximo findo, pelo Hosital Cen-
tral do Exercito, e solicitando providencias
para que no Thesouro Nacional, por meio de
jogo de contas, seja este ministerio indemni-
sado da quelha importancia

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que o tenente do corpo de estado-maior de
l a classe Ovidio Abrantes pede que sua anti-
guidade de alferes allumno seja, contada de
23 de janeiro de 1889, data em que foi no-
tocado o cadete José Maia de Mesqulia, elas-
sificado abaixo deite.

—Ao general ajudante general declaraildo,
em resposta ao seu officio n. 1 790 de 10 do
corrente. que d approvada, a. proposta que faz
do marechal de campo reli-nanado do exercito
João Baptista do 'Rego Barros Cavaleand de
Albuquerque para fazer parte do conselho de
guerra a qUe.responde o general da divisão
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graduado, tambem reformallo, Manoel Josa
Pereira, Junior, em substiiuição do marechal
Antonio Germano de Andrade Pinto, qu,,
está servindo em uma commissão militar de
syndicancia.

—Ao inspactor da thesouraria de fazenda do
estado do Maranhão, declarando que ao major
Iloracio Vieira de Souza, que s;,guitt para o
referido estado, afim de reonir-s?, ao 5" bata-
lhão de infantaria, (leve ser paga a quantia
tio50:; a que tem direito pela differença entre
a consignação de 45A descontada pela thesou-
ra ria do fazenda do Rio Cirande do Sul, em
seus vencimentos de agosto e setembro do armo
passado, e a de 20$ que effectivamente foi
Paga nesta capital a seu filho Alfredo Vieira
de Souza., por ignorar-se ter sido a. mesma
elevada áqualla quantia.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado das Alagóas , declara talo que deve pro-
videnciar para que. ao e,x•capitão medico de
4' classe do exercito Dr. Alfredo de Araujo
Rega seja Paga a ajuda de custo de 50:; que
lhe competia do mesmo estado a esta capital.
quando foi transferido para a guarnição da
do Rio Grande do Sul.

—Ao director geral de obras Militares. d e
-clarando, em resposta ao seu officio n. 50 de

3 do corrente, que fica autorisado a, nomear
quem esteja no caso de incumbir.se de fazer
acqui s ição de materiaes e ferragens indispen-
SaVeiS 00 proseguimento das obras em anda-
mento e das que tenham de realisar-se por
essa directoria, mcdrante a gratificação men-
sal de 250:;. despeza esta que deverá correr
por conta dos credites concedidos para as
diversas obras na capital, par aviso de 29 de
janein, ultimo.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandant e do 6 1 dis-
tric to militar, em resposta ao seu officio
ri. 409 de 28 de janeiro ultimo, dirigido a essa
repartição, que O aprovado o seu acto man-
dando fornecer pelo arsenal de guerra de
Port o AI ,gre ã unta 'municipal de Alegrete,
est ado do Rio Grande do Sul, em virtude de
requisição do respectivo governador, 15 es pa-
das com latins, 15 blusas e 15 calças, de cuja
im portaneia deverá este ministerio ser iode-
mnisado.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal. &ela valido que, lendo 51d0 .1 (ligada coravel
em dons mezes t molestia. de que soffre o
soldado do corpo (1? operarios militans (lesse
arsenal Jose Martins Vieira, submettido á,
inspeção saiote em .18 do corrente, d-ve
essa praça recolher-so á enfermaria para Ser
convenientemente tratada.

_Ao a; redor da contadoria Geral da Guerra,
mandando abonar ao tenente-coronel do clrpo
de estado-maior de artilhara Norberto
Amorim Bezerra os vencimento. do corpo de
estado-maior de l a classe, a contar de 9 de
janeiro lindo, até que siga a seu destino.

—Ao ~mando do Collegio Militar. man-
dando desli gar des.e collezio e alifinno Leonel
Cardoso de Menezes e Souza, conforme pediu
seu pae o Barão de Paranapiricaba, uma vez
que satistaça, as exigencias regulamentares e
d isposições referi-11;es ao assomou).

—Ao director da Fabrica do Ferro S.João de
Ipanemajeclarando, para os fins convenien-
1-.( 5, que, emquanto não for promullado o re-
gulamento para essa thbrica, cujo projecto
está, sendo organisallop la commissão technica.
militar consultiva., deve . 0 mesmo estabeleci-
mento reger-se pelo que foi mandado obser-
var provisoriamente par aviso de 25 de no-
vembro de 1807.

alinisterio dos Negoeins da. Guerra— Rio de
Janeiro, 26 (le f.'verc,i rn de 1Pn2.

A' Reparlição do Ajudante General— Tendo
a compoilda União Fabril e Pastoril, soeres-
sora da Fabrica de Tecidos (le RIteingan'z &
Comp. communicado findar-s n. a 31 do me"en
deste anuo o enntracto pia tem com o governo
para o fornecimento de patino azul para far-
damento das praças da guarnição do estado do
Rio Grage do Sul e não lhe convir renovar
tal contracto pelo actual preço de forneci-
mento e sim pelo de 0200 por metro, declare-

52 ao commandante do G) (Esfriei° militar que
o arsenal (1 guerra daquelle esta n lo, á pro-
porção que precisar tia ma teria prima para
manufaatura de Ihrdamento devera proceder
tie accordo com o que preceitua o art. 00. §
do regulamento de 19 de outubro de 1872, re-
ifiettendo a este ministerio, para a corola,-
tente approvação, a minuta do contracto que
houver de celebrar.— Cestodio José de Mdlo.

— A' Repart'ção de Ajudante General
Declarando que por t, legramma desta data

se manda recolher á esta capital o pharm a-
cetifica de 4, classe do exercito, José Basilio
de Gama \Inas Boas tuniôr e os capitães do
infantaria Ludgero .103e. da Cruz e Diogo
Antonio Bahia.

Permittindo demorar-se nesta capital ate ao
dia 14 de março vindouro o tenente do O re-
gimento de eavaliaria. Paulo JoSe de Oliveira.
•unior, qua tem de seguir para a Szeola
Militar do Estado do Rio Grande do Sul, onde
voe matricular-se.

Prorogando por mais quinze dias a. licença
em cujo goza se acha para tratar de negocios
de seus interesses no Estado do Rio Grande do
Sul o alferes do 1" r4intento de ',avaliaria
Ayres Antonio de Moraes Ancora, altunno
Escola Superior de Guerra.

Transferindo para o 17 , batalhão de intim-
taria o al.W,res do da mesma arma Anto-
nio José Fernandes Figueira Juntar, e para a
Es ola Militar do Estado do Rio Grande do
Sul as matriculas com que Os altunnos .1oa-
quina Potyguara de Macedo, Joaquim Ignacio
Pereira do A unaral„loaqtifin Mala de Oli-
veira Conde, Jo:é nyderico Meneseal, Can-
(lido José Pamplona e Francisco Ayres de
Miranda tecto de frequentar as aulas da
desta capital.

Conedendo as 'seguiu' tes licenças
Aos aluirmos da Escola Militar do Estado (I,)

Ceará João Gonçalves Barrozo Bandeira e
Jose Ritymundo de Sant'Anna para alli pres-
tarem exames vagos, este d» geozraphia, e
:apelá; de franeez, inglez, aliena° e his-
toria.

Para, no correutte anulo, se matrictilarem nas
escolas do exercito, si houver vagas e satis-
fizerem as exigencias regulamentares, aos

praças e pai•anos abaixo mencionados:
Na escola militar da capital

1" cadete addido ao corpo de Momos Oscar
Jesus de Macedo e paizanos Aristides Motta e
Laurindo Ferreira Netto, devendo este ultimo
assentar praça previamente e ficar desde já á
disposição (1) comman(lante da escola.

Na Escola. Militar do Ceara
Soldado do 11" batalhão de infantaria Nor-

berto 13arbo3a, Ferreira.
Na Escola Militar do Rio Grande do Sul

Alferes do 0 , regimento de eavallaria João
Caudato da Silva Mauricy.

Mandando:
Incluir no Asylo do Invalidos da Patria o

soldado do 1 0 batalhao de artilhria Sal imo An-
toldo da Costa, reformado por decreto desta
da ta

Servir no 1' batalhão de engenharia o ca-
pitão de artilharia Aristides de Oliveira Gou-

laiit'la;r pasAgem até a cidade le ellyal ,it. ao
ex-2' cadete do exercito José Foliciano ltueno
alamore, (pie foi excuso do serviço por inca-
pacidade physica

Pôr á disposição do rommandante, da Escola
Militar do estado do Ceará o tenente do 8'
regimento de eavallaria Frederico Augusto
Albuquerqlle 110110

Dar baixa do serviço, por incapacidade phy-
sica, ao t al o de esquadra do corpo de opera-
rios militares do ais-, nal de guerra desta
capital Antonio Emundes Cardozo.

Fizeram-se as necessarias communicações.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Elisa Maria da Conceição.—Os filhos da stip-
pticante excedem da idade maxima mareada
no reatla.mento para a admissãopedida.

Alferes Ismael José Claves.— Opporttinn-
mente será attraolido.

Francisca Caviloso de. castro — Junte do-
cumento ite haver pago O Santa Casa da Mis2.-
ricorilia a despem com o enterramento do te-
nente lionorario Constam ino José, de Castro e
a certidão de seu eas oriento.

Maria Thereza da Conceição.-0 marido da
supplicante deve requerer pelos tramites
legaes.

Segundo tenente AMerieo Angusto Soares
Woolf.—Aguarde solução do Congresso Na-

13rigadei I'J reformado João Nepomuceno da
Silva e outros eficiaes reformados, I" sargento
João Carlos Maciel Pinheiro. Joaquim Domin-
gizes da Silva. José Joaquim Ortegal Barbosa,
.Toss' da Silva Teixeira, José Maria Xavier,
Dr. Felipm Bazilio Cardoso Pires 1 4 Joaquim
Paz Correi. de Araujo.— Não tem lugar, elo
vista 'Ias informações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 1 do corrente, foi exona-
rado o cidadão Machio de Abreu do logar
de escripturario da Estrada de Ferro ao Rio
do Ouro.

Por parlarias de 2 do coincide
Foi removido o chefe de secção do prolonga-

mento da Estrada de Ferro da Balda ao
S. Eram:isco, Julio da Silveira.
Vianna para o togar de chefe de seção do
prololigameit to (.1;‘, Estrada de Ferro (:e n tra
do Brazil

Foi reinavido o engenheiro Joaquim Vieira,
Ferreira de citei'' , de secçà O do prolongamento
da Estrada tia Ferro Central do 13razi1 para o
logar de primeiro engenheiro do prolonga-
mento da Estrada de Ferro da Balda ao
S. Francisco

Foi dispensado Antonio ('e-orlo da Silva
13mzil iro do looltr de contador da Estrada de
Ferro Sul de Pr'ernandatco

Foi nomeado o primeiro escripturario da
Estrada. de Ferro de Pernambuco, João IlaptiS-
fa Alves Ferreira, para o lugar de contador
da inesma estrada, percebendo os vencimentos
que lime competirem

Foi exonerado o coronel Antonio Joaqnim
da Silva Rios do Ioga h de fiscal da navegação
subvencionada no estado do Piatiliy, sendo
nomeado pari substituil-o o cidadão Manoel
da Costa Teixeira.

--
Ministerio dos Neg,ocios da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas — Directoria do
Commercio —2' secção — n. 2 — Rio de Ja-
neiro, 2 ti , março de 1892.

Sr. Ministio — Ululo a Coinpanliia de Se-
goro Mutilo 1 ,r(“resso ponderado, e tti PotiÇão
dirigida a este ministerio, que O v05.0 parecer
exarado no aviso til 239 de 19 de outubro
ultimo basea-se na ~posição de ser t lla uma
associação anonynta, q irando O mutua, O como
tal não pó le ' , mit,' ir acções, neto ter capital
limitado, novamente via: remeti-o os estatutos
eltja a PProvaÇã o é ped:da e a citada petição,
afim de que Vos iligneis dizer s ihre Or4 Elo kl —
mentos da .: alb ,gações apresenta/Ias pela peti-
ciona ria .

sande e fratorniibule. — aiVeio	 n 1,›

— Sr. Ministra de Estado dos Nepoçios
da Fazenda.

--
Ministerio dos Negocieis da Agricultura.

COMIllerei0 e Obras Obras Publicas.— Rio de
Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.

Ein soluçã1 da consulta que em aviso o. 81
de 23 de Dezembro proximo hW° vos diguk.-
tes de formular sobre a repatriação de influi-
g,rantes contra a qual reclamou o constil da,
}taba, nesta capital, decimo que outra não é
a int erpretação do art. 17, ri. 1 do decreto n.
528 de 28 de junho de 1890 senão a que coo-
fero as viuvas dos immigrantes (com ou sem
filhes) fallecidos no decurso de um nono apes
a sua chegada a qualquer do.: portos da h'e-
publica o direito de '6eriti repatriad's por
conta da União.
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• Quanto ao n. 2 do citado artieo; não podo
deixar de entender-se que o auxilio.de 50$ a
150$ é somente concedido 'quando solicitado
pelos immigrantes que, introduzidos no paiz
medeante passagem pagas pelo Governo Fe-
deral, o tendo alli menos de uni anno de re-
sidencia, venham aficar inutilisados em conse-
quencia de desastre soltrido no serviço .a que
se dedicarem.
•

•
Sande e 'fraternidade, — Anta() Gonçalves

de Faria.—Ao Sr. Ministro das Relações ;Exte-
riores.

• .1 1 DIRECTORIA. DE OBRAS PUBLICAS.

-Expediente do dia 2) de fevereiro do 1812

Declarou-se ao -eammandante do Corpo de
Bombeiros que este ministerio fica sciente do
que pondera em seu officio de 18 de janeiro
findo, relativainente ã necessidade de serem
recolhidas ao mesmo corpo as tres praças que
auxiliavam os serviços da P Directoria, de
Obras publicas da. , respectiva secretaria da
Estado.	 • •	 •
, —Declarou-se ao director da Estrada de Fer-

ro Central do Brazil, em Solução á materia
do seu officio n. 22 de 16 de janeiro findo que,
por não haver verba no orçamento em vigor,
por onde possa correr a despeza de 300:000$
com a' compra dm pred:os ns. 23 a 78 da rua
João Caetano, que os respectivos proprieta-
rios propo em ceder ao Estado, deixa de
ter attendida a mesma proposta.

—Autorisou-se a directoria da Estrada de
Ferro:' Central- do Brazil a mandar abonar ao
guarda-freio' do trem de lastro Manoel An-
selmo; 'contundido em serviço, a'importancia,
que tem direito nos dias seguintes /Os primeiros
quinze de seu tratamento, na forma do aviso
n. 113"de 5 de maio de 1891. •

' - -Antorisoxisse, o director engenheira-Chefe
o prolongamdito da 'estrada -de ferro de

haturité • a augmentar de mais 50 °Á:a tarifa
actual da, lenha, bem como supprimir o favor
referente ao respectivo transporte, a que alin-
dem as observações da mesma tarifa, isto é, o
C2atimentei de 25 0 / 0 nos fretes, quando a
expedição attingir a quatro ou mais wagons.

—Confirmou-se o teleAelmina de 25 do cor-
rente ao director interino da, r stralla de Ferro
Sul de Pernambuco, autorisando a mundano
provisoria da estação central da mesma estrada
de ferro para a cidade do Itecif, á vista das
ponderaçNxs constantes do telegranima do dito
director de 21 deste mez.

—Chamou-se a .attenção do inspector geral
'das obras publicas para a requisição feita pela
Junta 'de ilygiene, por intermedio do Ministe-
rio' dos Negocias do Interior, relativamente á
fidta de esgotos no proprio nacional á rua do
Aqueducto, em frente á casa n. 60, entregue ;),
dita inspectoria.

Cgmmunicou-se à Directoria de Estrada
de Ferro Central do Brazil que, á vista do
que requereu os colono Carlos Piacentrini e do
que informou a mesma éstrada em officio n.
521 de 11 de setembro proximo passado, rsol-
yen este ministerio manter o dêspaello de a ui
antec• sser, de ',.?:11 daquelle mez e anuo, que
peraiittiu por uma só vez o transporta gra-
tuito desta capital até Barbacena, para cebo-
las portilguezas, batatas inglczas e aios do
Rio Grande que se destinarem á plantação e
cultura dás lotes 9 e 10 da nueleg-colonial
« Rodrigo Silva», propriedade do' dito colono,
cbmtliVo que o interessado previamente
apresente relação visada pela repartiç'lo com-
petent e de Terras e Colonisaçã.o.

— Declarou-se á Intendencia Municipal da ci-
dade de Saha rá,ein resposta ao seu officio n. 188
de 22 -de novembro proximo • passado, que
nesta data foi au'orisada a directoria da Es-
trada de Forro Central do Brazil a reduzir a
tarifa em relaç:A á carne secca, toucinho,
assucar bruto e peiXe salgado com destino
áquella Cidade, pagando os 1112811100 artigos
eu quanto durar a actual carestia dos gene-
ros alamenticios pela 7 , classa dc r spectivit
tarifa asaber :

Até 100 kilometros 	 '40 reis
De i00 até, 300 	  30 »
De 301 em deante 	  .	 20 »

Declarou-se, outrossim, quanto á reducção
no frete dos cereaes que não póde ser igual-
mente attendido á seu pedido, visto como a
tarifa que ora rege para o transporte de taes
generás, ja não e susceptivel de qualquer di-
minuição.—Neste sentido expediu-se aviso á
directoria da Estrada de .Ferro Central do
Brazi•

Dia 2 de março de 1392

Declarou-se ao director da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Urugyana que foi solicitada
ao Ministerio da Fazenda a expedição de or-
dem, por telegramma, á Thesouraria de Fa-
zenda do Rio Grande do Sul, no sentido de
serem pagas todas as despezas indispensaveis
ao servigi daquella estrada, despezas que de-
verão ser, opportunamente, , legalisadas
forma do art. 1^ do decreto n. 36 de 26 de
janeiro proximo passado:

DIRECTORIA. DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia ide março de 1492.

Autorisou-se ao inspector do 6) ilistricto dos
portos maritimos a aequisição de uma draga
americana do systema, Boivers, pela quantia
de 17.000 libras.

—Recomendou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que informe com ur-
gencia si é possivel par aquella estrada ser
fornecido • desde já o material rodante de que
carece a Inspecção Geral das Obras Publicas
para o serviço da estrada de ferro do Rio
do Ouro,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

na 27 de fevereiro de 15 1 2 	.

Francisco Lobato Lopes, pedindo solução de
um Seu requerimento 1-Nativamente a uma
concessão de melhoramento de porto, eles e
docas na cidade de Pelotas.—Ein NC3 das (lis-
posiçõeS constitucionaes só o Poder Legisla-
tivo pôde resolver sobre a pretenção do peti-
c:onario. por isso indefiro o requerimento.

.• Dia 2 de marco do 802

Drs. Antonio Jachitho Pereira Nunes e
Jorge Rodrigir s Moreira da Cunha, pealin,io
privilegio para um especifico e outros prepa-
rados medieinaes, de sua invenção, todos
destinados ao tratamento do beri-beri.—
ferido ; requeira .nos termos da lei.

Manoel Machado ToIedo, wilindo que a
titulo de emprestimo o governo lhe abone a
quantia de 50:000$ a 100:000$, afim de fitzer
as experiencas reclamadas pelo aerostato
sua invenção.—Indeferidoi	 .

Dr. José Roberto da Cunha Saltes, pedindo
privilegio para o preparado, de sua invenção,
denommado—Cognac apperiti vo,—destinado ao
tratamento de molesteis do estomago e dos
intestinos.—Indeferido, á Vista da informação
da inswetoria geral de hygi ene.

Carlos Piacentrini, pedindo que seja auto-
visado o transporte gratuito peia estiada de
Loiro Central do Brazil, desta capital. até Bar-
Une: na, de Cebolas pirtuguezas, batatas ingle-
zas, e alhos do Rio-Grande, cein destino a
plantaçã.o e cultura dos lotes 9 e 10 do nueleo
colonial «Rodrigo Silva, » pertencente ao pe-
tici xnario.— 11 solvo manter o despacho de
meu antecessor de 26 de Setembro (lê 1801.
que concedeu, por uma si) vez, o tavor solici-
tado pelo supplicante, medeante apresentação
previa de uma relação enviada pela reparti-
ção competente de Termas e Colonisação.

Carlos de Souza Ribeiro e outros, p.dindo
concessão. uso e goso de uma estrada de ferro
de Angra dos Re.s ao Cruzsiro, nos esta(19 ,3 do
Rio de Jáll - 11 .0 e S. Paulo.— Requeiram ao
pxler competente.

José Stockineyer e Vicente Pereira da Costa
Pararmos. pedindo concessão, uso e goso de
uma estrada 'de ferro da praia (le S. C,aris-
tovão á de Itapendrim.—R ,. queiram ao poder
competente.

Manoel Pelippe de Souza Leão, pedindo con-
cessão, uso e geso de' uma estrada de ferro

que, partindo do estado de Santa Catharina,
Yá terminar no do Rio Grande do Sul. — Re-
queira ao poder competente.

Cassio A. Farinha, pedindo que lhe sejam
devolvidos os requerimentos em que solicitou
iis concessões' de linhas ferreas, no estado do
Rio Grande do Sul, sendo uma da cidade do
Rio Grande ao Chuy. fronteira, passando por
Santa Victoria, e outra em nome de Pedro
Paradeda, como seu procurador, da cidade da
Bagé até S. Luiz, na fronteira da Republica,
Oriental do Uruguay.— Attendido, somente
quanto aos documentos.

Barão de, Mesquita, João Gualberto Teixeira
de Carvalho, Manoel Caetano da Silva Laxa e
Roberto Nomonthon, os primeiros concessiona-
rias da Estrada de Ferro do Sapueally-Mirim
ao Piumhy e os dons ultimos concessionarios
da Estrada de Ferro de Taubaté ao .Amparo,
pedindo autorisação para ligação das duas
vias ferreas, nas divisas dos estados de 'S.
Paulo e de Minas Geraes, ponto terminal da
Estrada de Ferro dá Piumlly.— O poder exe-
cutivo não tem competencia para resolver so-
bre o caso, por isso indifiro a presente petição.

Engenheiro Genesi() de Souza Campos Bar-
ro . , Francisco de Assis Coelho, pedindo privi-
vilegio por 50 annos, para construcção. uso e
goso de uma estrada de ferro que, partindo do
Campo Sayca In, no ponto cortado pela estrada
de ferro de Porto Alegre a Uruguayana, vá á
cidade de Sant'Anna do Livramento, no estado
do Rio Grande do Sul.—Além de incompeten-
eia do executivo para fazer toes concessões,
acresce ainda a circumstmicia de ser um dos
peticionarias einpregado deste ministerio pelo
que, em vista da circular de 26 de junho de
1872, não pode envolver-se em emprezas nem
tão pouco figurar como coneessionario ; por
tudo isso indefiro apretenção.

Ministerio da Instrucção Publica,-
Correios e Telegraphos-

Por portaria de 29 de fevereiro ultimo, fo-
ram concedidos 60 dias de licença, com orde-
nado na firma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier, ao Dr. Joaquim Mon-
teiro Caminhá, lente do Segundo Externato
do Gymnasio Nacional.

Por outra de 1 do corrente, foram concedi-
dos quatro mezes de licença, com ordenado na
fórma, da lei, para tratar de sua sande, a Ma-
ria da Conceição Ferreira, professora de tra-
balhos de agulha • da primeira escola publica,
do 20 grão para o sexo feminino.	 • •

Expedente do dia 27 de fevereiro de 15,2
• •	 •

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:	 . •

Para que se pague a conta dq 27$080 á Em-
preza de Obras Publicas no Bra•zil, pelo alu-
guel do apparelho .•teleplionieo . coligindo ma
eseriptuáo do engenheiro. alas, obras deste
mi nisterio ;	 •

• Para que se indemnise a quantia de
5:283$864 ao engenheiro das obras deste Mi-
nisterto, pelos salarius por elle pagos aos
operados que trabalharam r:is obras da mix-
t Tnidade, Bibliothd a Nacional, 'jardineiros
e empregados do escrip:orio, relativos ao soez
findo.

—Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
a gratificação extraordinaria de 400;, que
emnpele ao Dr. Benedieto Oftdni,conio
membro da commissão encarregada de estu-
dai , na Europa. o metliedo Kwh, deve ser-lhe
paga, a contar de 8 de abril até 27 de agoso
do atino findo, em que terminou a mesma
commissão.

—Providenciou-se afim de que se pague na
Thesouraria de Fazenda do Estado de Minas
a quantia de 59$910, como divida de exerci-
cies findos, a Francisco Luiz da Rocha, agente
do correio da freguezia de S. João Evange-
li sta. no mesmo estado.

—Au torisou -se 4 .1 engenheiro (ias obras desta
mini:st:crio a despender até á quantia de
12:000$ com os reparos e pintura do edificio
da Escola Polytechnica.



Na delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres ao ministro brazileiro a quantia de
12 2-8-0 para occerrer ao pagamento da
assignatura das revistas Edinburgh e Quer-
tely, para a Bibliotheca Nacional

No Thesouro Nacional ao secretario da Es-
cola Normal a quantia de 684000, para oc-
correr ao pagamento da renovação do seguro
contra foeo, do prodio em que lemcciona a
mesma escola, e bem assim do material nelle
existente.

Di rectoria Geral dos Cor-
eeeios

Por portaria de 1 do corrente foi (peada
uma agencia do correio urbana, de 3' classe,
na raiz da Serra da Tijitca, nesta capital, a
qual serei denominada Agencia urbana L, e
feri nomeado agente, por portaria da mesma
data, o cidadão Francisco Leonardo das
Neves.

Por portarias de 2(10 corrente,
Foram licenciados
O carteiro de l a classe Antonio Martins da

Cruz Ferreira, por tres mezes, com orde-
nado;

O carteiro de 2 1 classe Joaquim Augusto
Ferreira Nunes, por um mez, com orde-
nado

O carteiro de I a classe Antonio José da
Costa, por tres mezes, vom ordenado.

— Foi exonerado, a pedido,Americo Galdino
das Neves, do logar de praticante de 2e classe
do correio de S. Paulo.

REDACÇÃO
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Montep:o — Providenciou-se, a fim de que
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dit Si	 Mãe 11,1 11113 iG l ilte ib . 	cias,

dit, Directoria Oral dos Correios, Antonio rl'ç
xeira de Carvalho Bastos, fenecido em 14 (1,r,
outubro de 1891.

Na 23

Ao inspector geral de instrueção primaria e
secundaria da Capital Federal declarou-se que
a inscripeão para exames genes de prepara-
todos deve ficar adiada para o dia 25 até 31
d. , março proximo faturo.

Ao Ministerio da Fazenda communicou-
se que, por portaria desta data, foram conce-
didos ao Dr. Joaquim Monteiro Caminhá,
lente do Segundo Externato do Gymnasio Na-
cional. sessenta dias de licença, com ordenado
na fórma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

— Ao reitor do Segundo Externato do Gym-
nasio Nacional declarou-se que, attendendo ao
que requereu Arahur Franlelin de Azambuja
Neves, resolveu este ministerio conceder a
Oscar de Azambuja Neves, atum° gratuito do

anno do Primeiro Externato do mesmo gym-
nasio, teansferencia de matricula, na mesma
condição, para aquelle externato.— Deu-se
conhecimento ao reitor do Primeiro Externato.

— Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo remetteu-se o decreto pelo qual foi
'torneado bibliothecario daquella filculdade o
Dr. Joaquim Jacintho de Mendonça, afim de
lhe ser entregue.

— Ao director da Bibliotheca Nacional re-
metteram-se um opusculo e dons volumes das
traducções feitas pelo Sr. Benjamin Consolo
do livro de Joh, do Psalterio e das Lamento-
ções de Jeremias, offerecidas pelo autor aquella
bibliotheca por intermedio do Ministerio das
1Zele/aees Exteriores.

— Ao reitor do Primeiro Externato do
Gvinnasio Nacional communicou-se que, at-
teu lendo ao requerimento de Antonio Pires
Durão, resolveu este ministerio conceder a
Antonio Durão, filho do requerente e elimino
gratuito do Segundo Externato do Oymnasio
Nacional, transferencia de matricula na mes-
Ma COMMO para aquelle externato.—Deu-se
conhecimento ao reitor do Segundo Externato
do Gynnate io Nacional.

Dia 1 de março
Ao director da Faculdade de Direito de São

Paulo declarou-se ficar autorisado a prorogar
ee, ("poen de exames do curso annexo

áquella faculdade, devendo para esse fim ser
aberta inscripeão durante oito dias.

—Ao alinisterio da Fazenda communicou-se
que, por portaria desta data, foram concedi-
dos ri, Maria da Conceição Ferreira, professora
de trabalhos de agulhas da escola publica
do 2, greto para o sexo feminino, quatro mezes
de licença.com ordenado 11:1 fOrma, da lei, para
tratar de sua sande, onde lhe convier.

—Ao governador do estado do Espirito
Santo declarou-se, em solução ao telegramma
de 20 de fevereiro ultimo, que fica autorisado
a mandar abrir nova épeca de exames de pre-
pendendo; naq write estado, os (emes deverão
realisar-se durante o corrente Me7, de março;

—Ao governador . do estado de S. Paulo re-
metteu-se o diploma de pharmaceutico ao
Dr Cyrillo Victorino dos Santos, que consta
residir na cidade de Jahr) naquelle estado,
afim de Ele ser entregue depois de preenchi-
das as formalidades legaes.

—Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro declarou-se que, tendo sido
nomeado, por portaria de hontem, para o
cargo de delegado de policia o Dr. Carlos
Antonio de Paula Costa, que alli exerce o de
bibliothecario, deve o referido doutor ser sub-
stituido interinamente nesse cargo, não sendo
ilidindo na folha daquela faculdade emquant o
estiver no exercido daquelle outro.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem as seguintes contas
De 707.503, importancia de gaz consumido

no Instituto Benjamin Constant e Escola Po-
lytechnica, no 4'' trimestre do armo findo

0r; ovoe pois (1: s4 c idades; e
seus errei tos
teeneeeeeelo n. (10)

As condições atmosphericas genes que pa,-
recein favorecer a producção dos nevoeiros
são : ar tranquillo e humido e consideravel
altura barometrica. A causa determinante
immediata do nevoeiro é geralmente um
abaixamento brusco e consideravel da tempe-
ratura. O Sr. Brodie assignala o ultimo in-
terno como periodo da calma; nelle con-
tam-se vinte e dons dias de calma, quando a
preporção média correspondente nos vinte
unimos antros foi de 9, 7.

Dá-se repettlamente em Londres uma firma
especial de nevoeiro a que denominam «ne-
voeiro alto». Emquanto reina esta especie de
nevo iro, as luzes da rua são muitas vezes tão
visiveis como as das remites clarasenas no alto
existe um nevoeiro tão denso que parece que
se está em noute cerrada. Esta ferina de ne-
voeiro parece ter-se tornado muito mais fre-
quente nos ultimosannos. Ainda não se co-
nhece sua causa immediata.

Londres foi sempre a cidade de eleição dos
nevoeiros, mas actualmente todas as grandes
cidades parecem a este respeito caminhar em

• enes pegadas, e devia-se contar com isso. O
:memento da, populerao acarreta, a de maior
quantidad (hl eU vá l.) queimado, conseguiu-
temente a attnosphera recebe cada vez mais
carbono e livdrorarbureto e acido willpituriea.

Em temi-) secco e havendo vento, estas
substancias podem não ter nenhum effeito
apreciavel, desde, porém. que o ar torna-se
calmo ou se approxima do ponto de saturação
aquosa, cada particula de poeira torna-se um
centro, em torno do qual a humidade se depo-
sita para formar um nevoeiro,a 'Testando todas
as impurezas da atmosphera e apresentando-as
ás nossas inhalações.

Vejamos quaee os effeitos dos nevoeiros.
Quanto it sua influencia sobre o estado sani-
fado, darei a palavra a outros mais compe-
tent es, dizendo, en tretanto,a Igu ma pousa com
relação á sua influencia sobre Londres; lia
tantas pessoas incotnmodadas pelo . nevoeiro
que é-se levado a ampliar sua influencia e a
attribuir-lhe acção extraordinaria sobre a
mortalidade. Para ajuizar devidamente até
que ponto estas ideas teem fundamento, estu-
dei os registros civis nas épocas tios nevoeiros
e, para fugir á aridez th:H algarismo, recorri
aos diagranunas, nos quaes são representadas
graphicamente a temperatura, a quantidade
de nevoeiro e a mortalidade de cada dia nai
invernos de 1879-1880, 1889-1890, e 1890-
1891, apontados como notavelmente nevoentos.

Uin facto capital, posto em evidencia por
estes diagrammas, é a ,coincidencia entro o
augmento do numero dos dias (1) nevoeiro o
as quedas subiras de temperatura com au-
gmento considera,velda mortalidade como con-
se,quencia quasi constante. Infelizmente não é
possivel calcular a parte que cabe ao nevoeiro
e a do abaixamento rapido de temperatura
nesta aggravação da mortalidade. Entretanto,
cumpre notar que, nos casos de nevoeiros pro-
duzidos independentemente de quéda da tem-
peratura, não lia aumento sensivel nos
obitos. Assim, a 15 de dezembro de 1889, dia
assignalado por um nevoeiro muito intenso,
a mortalidade foi diminuta ; a temperatura
manteve-se acima da inirdia- Nos dias 13 e'11
de dezembro, houve tambem nevoeiros muito
intensos com a temp eratura, média sem que a
mortalidade excelesse o algarismo ordinarlo.
nimbem o rumem de obitos conservou-se
muito pouca elevado a 4 de fevereiro, apezar
de urra nevoeiro muito intenso. Emfiln, no
ultimo inverno, houve nos dias 13 o 14 do
novembro mn nevoeiro muito intenso, achan-
do-se a temperatura relativamente alta, sem
que o numero de obltos excedesse a média. E
ao contrario, não ha caso de queda rapida
temperatura que não seja seguido de recru-
descencia de obitos, e, salvo as raras exeepções
que citei, os dias de nevoeiro são' sempre as-
s ;gnala,dos por forte depressão da tempe-
ratara,.

Não ha duvida que o nevoeiro determine
effritos nocivos, sob o ponto de vista physico
e mental; porém tanto quanto posso ajuizar
pelas informações orliciaes, nãe me parece
merecer o epitheto de flagello mortal, que lhe
é attribuido pelo povo. E' fóra de duvida que
urna atmosphera carregada de fuligem, de
poeiras de toda a especie, de productos impv-
reumauticos, e uma atmosphera insalubre,
creio, porém, que a principal causa de au-
gmente de obitos quando ha nevoeiros devo
ser de preferencia attribuida á queda subita
da temperatura que as mais das vezes acom-
panha este plienomeno meteorologico do que
ao proprio nevoeiro.

Os effeitos toxicos attribuidos actualmente
á, acção directo ou indirecta das bacterias são
tão numerosas que sem duvida vos interes-
sará saber que das experiencias do Sr. Percy
Frankland conclue--se que os nevoeiros não
tendem a concentrar e alimentar estes micror-
ganismos e que a quantidade de bacterias en-
contrada na atmosphera de Londres durante
um dia de nevoeiro é notavelmente pe-
quena.

A acção deleteria dos nevoeiros das cidades
sobra as plantas é mais accentuada e mais
facil de observar do que seus effeitos sobre o
homem e os animaes. Os creadores de plantas
sabem ha Muito por experiencia que os nevo-

De 875S500 a Jeronytno Alves Monteiro
p h: enor,-rfes e earretos	 movei,: para, as
eseola ,: pohli 1 . priinariaS, no	 Z de &Leni-
I , VO 110 anuo rindo

De 74r; a Beliniro Rodrigues & Comp.. pelo
fornecimento de carvão feito em janeiro findo,
á. Bibliotheca Nacional

De 3:749470 pelos trabalhos e fornecimen-
tos feitos pela Imprensa Nacional para a se-
cretaria de Estado deste ministerio, nos mezes
de abril a setembro de anuo findo.

Para que se indemnise a quantia de 17$240
ao escrivão do Segundo Externato do Gynina-
sio Nacional, pelas destrezas miudas por elle
feitas no mez de janeiro ultimo.

— Providenciou-se
Afim de que no Thesouro Nacional se pague

a Severino Silvestre Alves a quantia de
72l200, como divida de exercieios findos,
pdos trabalhos de encanamento de gaz no
Instituto Benjamin Constant, em novembro
de 1890.

Para que se entregue
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eiros das cidades penetram mesmo nas estufas
aquecidas e matam muitas plantas, principal-
mente as orchideas, os tomates, e, a maior
poete das 'plantas molles e tenras. O melhor
que posso fazer a este respeito é citar um
trecho da Carta que me foi endereçaria pelo
director dos jardins de Riew . o Sr. Thiselton
Dyer : « Quanto ás plantas cobertas por vidro,
o nevoeiro actua de dous modos
. 1", reduzindo a luz, o que faz parar a trans-

piração e colloca a planta nas condições da
saturação de humidade.

Uma consequencia muito conhecida destas
condiçies é a perda das folhas.

Grande numero de bellissimas plantas, que
poderiam (lar folhagem magnifica, ficam com-
pletamente . nuas ; 2 , , pela propria acção do
nevoeiro. Esta é das .mais curiosas. Torna-se
evidente pela nota junta, e creio dever attri-
buil-a principalmente ao acido sulfurico, com-
quanto nãO esteja longe de pensar jue alguns
hydrocarburetos interveem igualmente de
modo nociVo. Estes effeitos toxicos variam de
uma planta para outra, certas plantas pouco
soffrem; emqUanto • entras morrem O Sr.
Dyer accreseenta : « Espero que; conseguireis
attrahir wattenção para esta terrivel .praga.
Si os factos dó atino passado se reproduzissem
anrnialmente, seria • impossivel tratar-se de
horticultura nos' arrabaldes de Londres»..	 .	 ,

Junto a este trabalho encontrar-se-ha a nota
euriosIssitilafmencionada pelo Sr. Dyer. Esta
nota redigida: pelo Se. Watson,	 Elfcct

Fog. on Plants grown - at Km% mostra . tão
.4claramente a'acção do nevoeiro sobre as plan-
tas, que 'determinou a' sociedade de horticul-
tura.. auxiliada pela Roga( Sociol.?", a empre-
/tender o estudo; scientifico da questão. As
plantasprestam 7se mais facilmente do que os
individuos áàexperiencias, e é relativamente
fitei' estudar ,todas as . eircumstancias da acção
do nevoeiro. As pesquizas tentadas neste sen-
tido já: deram resultados, e 'espero que o
Sr.,0livier dedicou-se especialmente a
taes experiencia.s- • d ir-nos-h a algumas palavras
dos Ilidirás resultados alcançados.

'. Ha .uni facto hoje admittido, é que ein-
quanto o nevoeiro das cidades produz damnos
eio consideravds nas estufas, o dos campos é
gioffensivo.	 •	 •

(Contináa)

Dos 1.:TI/neit •osacliamen tos do
ouro'iji 1Ii nas-G eraes e -di-
reito -real do (1uinto.

NOTICIAS REUNIDAS POR J. M. VAZ PINTO COELHO

. (Continuado do n. 5))

Das atixas Filiaes das Comarcas de Minas-
Geraes e latendencias.,

A ProvieãO de gp de dezembro de 1810: —
Thomaz AntolliQ de Vila-ova (Portugal),etc.

Faço saber OeJunta da Administração, e Ar-
recadação da R. F: de. Minas-Geraes : Que con-
stando na Augusta Presença de El-Rey N. S.
que a Junta da Direcção da Nova Caixa Cen-
tral estabelecida no Banco do Brazil por De-
creto de 4de julho de 1818, já havia nomeado
{s Administradores das Caixas ,Filiaes das Co-

arcas de Minas-Geraes, sendo em Villa Rica
traiel José 'Monteiro de Barros, nas Intenden-

cias :de Sabará - é 's. João de E[-Iley os ThrS011-
reiros das mesmas Intendendas e em Téjueo
o primeiro Caixa dos Diamantes, • nos quaes
deralnstrocçõe.3 neeessarias, e que limes devei
;servir de Regulamento afim de principiarem as
suas operações no proximo futuro anno, visto
não ter sido possivel verificar-se no tempo in-
dicado em a Provisão de' 3 de Setembro de
1818: .

Foi o mesmo Senhor servido mandar nova-
. mente ..recommendar á mesma Junta a Ria
mais energica e effectiva 'cooperação para se
poderem conseguir ,as vantagens que são de
esperar do estabelecimento das sobreditas
Caixas, ficando demais na Intelligenda do se-

guinte. Que sendo a Caixa Filial estabelecida
na 1ntendencia de Vi lia-Rica considerada como
a Central dessa, Provinda de Minas Gentes
para a correspondencia com a Caixa Central
estabelecida no Banco do Brazil, deverão ser
enviados os cabedaes arrecadados peles Admi-
nistradores das Caixas Filiaes do Sabará, Te-
juco e S. João d'El-rey ao Administrador da
Caixa de Villa-Rica nas épocas marcadas,
para que no principio de, cada hum mez
Se faça remessa do tudo quanto Se tiver ob-
tido . á Caixa Central desta Corte, não tendo
por consequeneia ioga' . a correspondencia
directa das Caixas Finitas do Sabara, do Te-
juco e de S. João d'El-Rey com a Caixa
Central desta Côrte, e a dos Thesoureiros
das Intendencias com o Erario, como se havia
ordenado na Provis. de '3 de Setembro de 1818;
pois . que as Remessas serão feitas por inter-
venção da 1. do T. directamente ao R. Era-
rio, e pelo Administrador da. Caixa Filial de
Villa-Rica directamente á J. da Direção da
Caixa Central estabelecido no Banco do Bra-
zil, segundo a repartição a que pertencerem
os cabedaes: Que as notas ou bilhetes da Caixa
Central só terão validade, e livre curso em
todas as transacções particulares. e da li. F.
tendo alem da assigpatura dos Directores da
Caixa Central .a assignat ora do Administrador
da Caixa Filial que as emittir, o que se de-
verá fazer publico por Utiles para que che-
gue á noticia de todas as pessoas. Que se pro-
mova o giro de semelhantes notas dando-se
em pagamento das despezas publicas quanto
fór possivel, para o que a mesma Junta fará
passar do Cofre da Thesouraria geral as som-
mos que julgar proprias em moeda, e em
bdrras, para o Cofre da Caixa Filial, rece-
bendo a sua importancia em notas da Caixa
Central, e assim continuandose, successivia-
mente quanto permittirem as circumstancias":

Que nas Intendencias continuem a serem
trocados os bilhetes das Caixas de Permuta, e
a serem escripturadas as transacções respecti-
vas como até agora, recebendo os Thesoureiros
os competentes fundos dos Administradores
das Caixas Filiaes, e entregando a estes todo o
oiro em pó arrecadado nas sobreditas Casas de
Permuta : Que os bilhetes empregados nas
Casas de Permuta em o resgate do oiro em pó,
só possam ser pagos pelo Thesoureiro da In-
tendetria, por onde foram remettidos para as
ditasrasas afim de mais facilmente se poder
reconhecer qualquer satisfação, e para que
não haja de concorrer em huma Intendencia
maior somma de bilhetes que a empregada no
resgate do oiro em pó da respectiva Comarca,
o que igualmente se deverá fazer publico por
Editaes : Que para a escriptnração e corres-
pondencia da Caixa Filial de Villa Rica serão
destinados doas ou temes Otliciaes da Contadoria
da mesma Junta, que pedir o Administrador
sendo conservados emquanto bem servirem, e
conservados seus ordenados e o direito aos
accessos que lhe competirem na contadoria
Que na Caixa Filial do Tejucci . sirva de escri-
vão o dos Diamantes, ou algum dos eseriptu-
rarios da Contadoria da Administração dos
Diamantes ; que mais "habil for : E que na
escripturação da Receita e Despen do Thesou-
reiro da Intendencia da Villa do Prineipe corno
Fiel do Administrador da Caixa Filial da Co-
marca estabelecida em Tejuco, sirva o escrivão
da mesma Intendeneia que merecer melhor
conceito : Que procure estabelecer huma se-
gura e prompta cotninunicação entre Villa
Rica, S. João Sabará, Villa do
Principe e Tejuco, para o que talvez convenha
r rematar-se a condução das malas, como se

fez com as da correspondencia com esta Corte,
que tão regular tem sido atue o presente
Que se destinem So'.dados, e Ofliciaes Inferiores
de reconhecida probblade, para condução dos
eabedaes, que devem passar de humas a outras
Caixas Filiaes. e. para as remessas que men-
salmente se devem fazer ao R. F,rario e á
Caixa Central. O que assim a mesma Junta
terá entendido e fará executar.

() Alvará de 28 de Setembro de 1820 pelo
qual S. Mag., Houve per bem declarar o de
17 de Novembro de 1813 determinando quall-
UO hão de ter logar os Privilegies concedidos
aos Iiinearo$,

Taboa do Rendimento do Quinto do Ouro, dele
o principio das Minas atd 1713, em que
Povos entraram a pagar pelo Ousio

Reducçao a arrobas
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Reducetio a dinheiro

Quinto 	 	 84:983667
Confiscos 	 	 70:-103$105

Somma. 	  154:446,172.

Taboa do rendimento do 5 , »o tempo ema que
OS po VOS o pnaram por ajustes

Do 20 de Março de 1711 ato II de Março de 1715
De 20 de Março do 1715 ate 19 de Março de 1715
Do 22 de Julho de 1715 ate 21 do Julho de 1717
De 22 de Julho de 1717 ate 21 de Julho do 1715
Do 22 de Julho de 1715 ate 91 de Julho de 1715)
De 3? do Julho de 1719 ale 21. de Julho do 1720
Do 22 de Julho 41e 1720 ate 21 do Julho do 1721
De 22 de Julho de 1721 ate 21 de Julho de 17?2
De 1 de Agosto de 1722 ate 31 de Julho de 123
D3 1 de Agosto de 1723 ate 31 do Julho de 1724
De 1. de 3.gosto de 1..21 ate 31 de Janeiro de 1725

312 1/2
N. 13. Não faz menção dos rendimentos do

50 de o desde l e de fevereiro de 1725 quando se
estabeleceo a casa da Moeda, ate o I" de julho de
1735 em que foi abolida porque os livros pas-
saram para o Rio de Janeiro.

(Contináa)

Notas sobre a criminalidade
no estado do Ceará

(AO DESF,MBAROADOR PEDRO DE QUEIROZ)

• .Noello do crime

Começarei firmando algumas idéas sobre o
modo de comprehender e explicar o crime.

A idéa, de consideral-o como um producto
da sobrevivencia da vida selvagem, como
um plienomeno bem caracteristico de ata-
vismo, que foi o ponto de partida dessa
brilhante e numerosa. escola italiana que tem
por chefes Lotnbroso, Ferri, Garoado, Marro,
Fioretti, parece ter li;ito seu tempo.

arrobas
30
30
:10
30

25
95
25 .
37
37
18 1,2
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Os g. elpe,s certeiros (1 1, ceitica mui jitala, par ou. leais clareemente, convi e1	 jee.1ee'I;ç 7c

Colajani. Tarde, e Jaly levaram a ennvicção cO	 (r ,	Ih.ol.,:%/1
10..51110 aos centros ortleollaxos. Em França c: e' O ,e,c.o.e.:,/,tal.) doa coi lreeete;	 e 'i	 00 eeee,-
esta, ikea capital ela,1 .•

	

,,,et,orat eoni Ioret,eat.ii ,0„	 eris O »e	 rcilcei,),utulf!nto
deSle os primeiro.s momentos, lb tStti lio: assim eiee	 s.)0
diz o', ene reserva.. o prop;•o Locassagna. o 	 E' lít,':1 ele vi que m e volleie,e. ;linda ti

proff, ssar d o inedidna karol em leyon. vez, a sombra (las doutrinas do grande jiwisot
que é, eIll!aCt	 Mais ililistre lYpre- p'lilos011110 que je't teve 01,c:islão de (lifinir o
sentante (1;1 d eeort .-,coo ite na Nepubli a Fian-	 attentado às condiçOes ele vota
0	 opOOZ, 1i ily)))1,11o4o olo atavismo, a Ila sus- do soriedada, vonstatado die parte ela le-gisla-
p o lisãO no (les • IivolVilneil10 elo individuo e da ção par meio de penas repressivas». (1 1
degmerenvia, que parece t . o. ultimamente	 1,", como as condiç sies existioada os da socie-
conquistado maior numero de etelleest -ies.	 dade variam d., po\-o á povo, de epocha

aiiala que se admitia, cai no verti:tacha, epoelia, com cilas variará est e elemento wr-
a theoriet cio criminologistet fran yez, anula que turleallor de sim equilibrio e (le sua, acção.
consideremos os crimintestes natos como (II' li- Attendendo a esso frarisr(mnnão evolutiva
rateios cujo desenvolvimento normal fiei sus- dos elewntos sãos e doentios da vida so,deil,
lado por quaesquer eausas (cl (Mijas	 reeonlecce-se geia nfoandoo eertnelo o autoor da
dados s mostaa ne a enes(Illinlia da 4	 ,e	 Ia diz e ndo (pie O crime
guiares em cotejo com as (1,1 gen eralidade, é e ele-alto , tuna profissão& um 'ee ,rto numeroel,
so mpre ve ., dad o, 911c eSie	 ii01111'11S. O (yio vOnsisle 0111 c ,±); y“. n • 	 1) n ):.,E.,7,)‘

101i10	 1.X.1111, a o (11111' de 11111 Hl do colo-	 e/ ,,1,111 
i de i o , pois que es» é, antes de tudo, edil ferio jee'e/ e ji 11,	 (2).

Sotia 1.
"Muito ornhora s"ti	 ,111' n exija,

geraltnento, ela parlo dOS i.11110,, Cortas
condie,'es physio'o,ieets cspe 'lues, muito em-
bora sua elli f Tyogy illa se eksellbre lio de n 111111i0
da pleyeho!ogia. sua e,•losão s va	 E i zer na
80; • iedad.', S '11 poliam real delia e, ele ellI ri,

(1110 concorram para a Sela 1)10.111 1:ào,
os sovias s;-‘0. 8Y111 dlIVida, 04 Mais ValiOsus, o
fine Ilao iniporta, a HirlIlar eine OS physicos e
anderopedog:cos sejam de exigem imporiancia,

O crime surge na 'nono , elo individno seei a
fôrma da ideei ou emoeã o, elabora-se , 113, c011-
seieticia e. prodtizin lo a volição, t mtle a rea-
lizar-se. E' claro que Os espirito; bem for-
mados não se deixarão, sieeão pp,..iona 1-
1110111 (t, arrastar ef, pratica desses tristissientis
factos,que são um forte grilhão a no; prender
inexoravelm • ente iL, brut»za, (1a. animalidade,
(lendo a cultura nos pret , nde elistanciar„ mas
on , le nos arrastai :nos e nos (1-batemos, em vão,
como Irageis insectos envolvidos nos fios re-
sistentes ele vasto aranhol. Esta semente ne-
cessitei cie. unl terreno pr(rpviO. Este termal,
que é o 1101111ln, ou existirei convenientemen-
te 11/rt'iÇOado 111111 113tIll'eZa, quero dizer. por
condiç .íes píeysiologicas espeeiaes, Do será. pre-
parado -per eireurnstancia s divprsas 00 111 0 se-
jam, o Meio Social cujo nivel. Moral elvereScO,
Cujos meios de repressão Si' affroxam, a. edil-
mul'e-io descurado 11110 ti.ada ele CIlltiVar o
cararter e as inelinaçjies hóos, as crises emm-
inioas e pielidcas, a falta de adaptação ao
meio social, a miséria, inveneiver dos que
não podem 1111 . tar vantajosamente pela vida,
o alcoolismo, O contocto com (y; malfeitores
cui ,jos1.1 11CC"S5O5 despertam desejos de imitai os
e ciijos act,,is, de 5.11 .11, braV Ora si,iÁtam
i s011iti,:iastricr. E' netairalissimo que	 con-
corram para o mesmo resultado, coreol-Jorando

OnS, C(9.te:n tendencias ethnieas e
cortas influencias cosiniens.

Catán lee a semente do crime em 13111 terreno
assine apropriado a fitzel-a germinar, sua ela-
boração pSyeA:u é rapida. N:el-o-lecencis appa•
rece.,r geralmente com ettirt precocidade assus-
tadora e propagar-se com tanto 1111.1:3

(111:1111,0 1111118 nixoravet lhe thr incío
social pelo desequilibrio dos costumes e iria
frouxidão dos meios repressivos empregados
para rebatei-0. nnno estas plantas aqUatiCAS
etliaS raizes se prendem ao solo lamacento,
-vasa dos 'imitimos, e que atravessando, és
vezes, pronnalets massas de agua, vão expan-
dir-se em floreio-ias ao lume de um lago, sob
a claridade quente do sol, o crime que Jios
alarma e nos inquietei, que perfilha. a eury-
tliiiiia social e vibra d.,sagradavelmente
conseiencia dos homens honestos, a tra vess
Valses diversas na nynte seanbria do ednii-
lioso, o a ultima evolucão ele uma idea ou de

sentiment s1ggeri(111 pelo meio soC ai
Si o crime é tem facto social mino o direito,

que, é sua antithese logica, 001151, li
principalmente em seu aspecto social, embora
tonhamos (11 , pedir auxilios, te psycledo-
gia, a psychiatria e á anthropolo gia consi-
derado sob essi ponto de vista, julgo que , de-
vemos eÁnnpreiheraler o crime cano—unia o1.
fensa ás colidiçi.,es existenciaes da sociedade

i/k 1. 11 11(10-1110. 11)14111[0, 1LS'O 1101110 f1111W1-
111e111.1	 1;1,	 oS1 •01:1.	 i1:111111111, o	 (111f1	 11110

OIll	 nias moclosOes (mo ontra-1.
Liii s, levo 1 i1ZA-O >1 1'111 l'.1)111;0, 11111111 :ti O
11;110 o labor desses inftligareis invostight-

deo ...s. a quom deve ionnenso Cl transe', emoção
1-p irglin (Sia pasSalle10 a, scieneia do direito
(o : min:d. O (111'	 1:` colHervar inpo direita
(lé critica para, guiar-me, a luz elos

s„ nesse :invado:ido e ms:thwavel de dados
torneebles irda psyeitia ria, pcda, pathología,
pela anthropologia, 1,elas doutrinas careera-
rias; O que procuro é não pereler-m- nesse la-
larinio dcc descripções, de e ., lias. te observa -
çõe estat,s(lea. de reprasentaçõ ,s gra-
pieiras, dai galtonisações cl ( quimos e physio-
manias, de authropomet ria, ond , as anirmar-
ções e as contestaç.ks se &gladiam ; o que
ambiciono é ver depuradas, em urna synthese
final, todas essas analyses mhiticiosas e deli-
e'col . is que nos vão dos 'o ltrindo, Ilia por
uni asp3; • to novo deste phenoineno proteico.

Si vejo muita verdade nas tres ordans de
factores do (-nine, 05 physicos, Os anthropo-
logieos e os socíaes, tão profundamente estu-
dados p ir Varri ; si admiro as pacientes oh-
serrações de leombroso e Marro, as visiois ou-
sadas, quasi geni , les do primeiro, e as dedue,-
ç es lualmente rigorosas do s-,gundo ; si ap.
',laudo as babeis appfecaçiies da thearia ao di-
reito como ;is sab lazer Garofido ; não posso
desconli o.'er que ha muita vonsa a refiezer,
que muitas Mações foram precipitamente ti-
radas e que o caminho seguido nem sempre
foi o mais conveniente. Não me proponho a
faz .1' uma critica detalhada da escola, mas,
para fundamentar o que acabo de avançar,
limitar-me-bei a lembear que, procurando in-
terpertar o crime mais blologica do que soci-
almente, por in eis que investiguem, nunca
nos poderei° (lar uma ideei exacta e completei
eleito. A theooia de 11111 delicie natural de
era roni lo se prende a essa preocupação
t,aracteristica da escola italiana, preoeu-
paçio que active, mesmo soleve aguei-
1 que procuram reagir contra cita, como é,

P°r certo, o caso do 'ilustre presidmte do
trilaund do Ferrara .

o DAM° natural ou social, escreve este
conspicuo escriptor, é uma lesão daquella
parte do senso moral consistente nos senti-

(1)Jlinring-1 ),r Recht,, I, p. 490.
Este modo de ver encontrei apoio na lenge ea,gene.
A palavra portugueza delicio provem de del'e-
ing“e i •e, abandonar (o regimem legal); a pa-

lavra eillemã 1 -erbeechen, (Tinte, Vali dc e,..,('-
h,.e,chep , romper ta ord on social).

(2) Tarde — Líe, co,op:'N•de. A
prova de que o crime se afere pela opinião
está na presistencia das guerras, onde matam-
se os homens aos milhões sem tun grito de
piedade pelo inimigo afogado een sangue,
esta, na pr. sislenciaab duéllo, em que um ho-
lm , ne honésto e linamento educeolo golp
se ei adr, is erio t , n 5 mata a sangue frio, com
toN as as PO 1115 (leal' te sem (pie, em itinbos Os
ca Os, a opinião estigmatise os pretensos lie-

. voes.

mentos altruístas 1imei:km(411ms (pOoleole e
probida(le), segundo a medida média em que
sa achato as raças humanas saperiores. me-
dida, que li' . cessaria para adaptat,,ão do in-
dividuo ii sociedade » (3)

AllOS ele Lula, os qualificativos ado l , , ,d, e
não se equivalem para que nos seja in-

dift , rente attribuir um ene outro ao In ',sino
ger. São até antleileticos sob certo ponto do
Viu'), pois (1 11 (  11 sociedall , reage emitiu a na-
tureza, da qual procura 'iteram- o.;

depois que a 5,11e11115 demon-
strou a inanida& da religião natural, (leve-
mos nos premunir contra toa rielicto wattral.
A natureza, é sediço, não conhece o bem e o
mal, o justo c, o injusto. Estes conceitos nas-
cermet COM a soeiedade e sóertente licita, se
rompridamelein. Si et conhece al-
guma lei e O MO5'1111 0 111,0, a evolução eme (ra-
le lha a ma , ria tia !esfuma ndo-a consta enc-
enem'	 1101)111:(::11, a 1 11011)i111, i s 111 SOCA l'aillOSOS,
do 1111 , 11' .2.11,11i~ 1111 SOrCg ViV014 , (111
frO11(lo1111S, (111 11(11'n(HS 1)0111110SA •1. 1111111111e-

0111 asS0ÁLW -,0S 1111111;in:is.
(jile hil)Iorta 11111 111 ..7.a 1111 no curso dessa

( , volução, 50 deSPI1Calloit'l» 118 tt`/OpOStati:'S elaS
ptixi ,e: e dos vielas, filie os imperio: se anui-
quinem na carnificina dos hataneas ou que
11111 10o00e111 1.1011eSto Caia sob o punhal de um

sci;;n111;oit, j) 1?, o '1‘..icclei11:3111it,'::ia.sSelrevaels:esill()lealer;t°unái
juncado de cadaveres é o leurço cite millMes de
vielas, E' jusalnellie a sociedade, ultimo Mo
da cadeia eV011leional dos seres vivos ein nosso
planeta, que promra, dominar e dirigir, em
benefi	 pr'oprio, as forças que formam ein
seu conjuncto a natureza.

Mas não é somente por esse lado que pecca
a theoria de Gari-Aedo sobre o delicio natural
ou social. Este defeito podia ser considerado
de fórma simplesmente. O protoa psedflon,
o erro fundamental está, penso eu, em consi-
derar-so nella o delicto como ofTemsa aos sen-
timentos de pied ,ule e pi yebid eule, com exclusão
de outros sentimentos e centros estados de
consele,ncia Tisivelinenie mais em relação
com esta 1W:to como são o; do direito e
do dever. «Como si a bleet do crime,
diz Tarde, não implicasse essencial O nal tirai-
eri:Oitc a de um direil ,) ou de um dever vio-
lado, e não simplesmente violado, e como si
este, sentimento mesmo fosse cousa diversa,
(4) uma fé accumulada e consolidada no di-
reito e no dever.» (4)

umet infracção doTodo crime se resolve em
direito. não p4rline á lei o declare acto pu-
nível, pois não inc refiro exclusivamente ao
direito em sua manifestação legal, mas por-
que o direito é o tecido de normas garanti-
doras da vida social e tudo que a embaraça,
ou parturbando a ordm de um modo alar-
mante ou impedindo o desenvolvimento de
uma maneira que e ou poderia, ser einem,
tudo o qte, põe em perigo a synergia das for-
ças sociaes ou desvia sua directrix. se eolloca,
em antinomia com o direito.

Isso não significa absolutamente que nos li-
mitemos a, estudar o crime como legistas. O
que já ficou dito antecedentemente é bastante
para: que se não me attribua, uni tal pensa-
mento. Si poderá ()Virar assim quem não re-
conhec esse o redor das conquistas realisadas
estes ultimos tempos pela antleropologia, es
tatistica e sociologia criminaes e sã poderia
suspeitar em mim tão mesquinha e ran-
çosa ideei. quem acreditasse na impossibili-
dade de estudar-se tombem o direito icei es
processos naturalistas. Mas é quasi uma ved-

(2) CriminoloAia p. 30, Esta definição parece
suspeitado por outra de Poleti, embora seja
mais positiva e mais clara.

4 ) o Philosophic penede », pag. 7 —
ideies que aqui VOO expondo, sobre o caracter
ante-juridico elo crime, as possuia já em 1887
e as exp , ndi por ocasião de leecionar parti-
mela mente o direito criminal.

Nunca ene havia, porém, servido delias ,,na,
imprensa. Encontrando-as inolicadas no trecho
tomado ao admirarei cri tu ina 'regista e critico
frane.q , entendi dever apresentai-as apaiados
por sela graral , autoridade, que aliás não é a.
uniea ii wee me podia soceorrer,
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g-aridade hoje tratar o direito como um piai
nomeno social que se trans'orinit e modifica
por leis analogas ás que presidem a evolução
de todos os plienomenos sociaes. Seria ate
incongruente que o elemento perturbador da
co-existencia humana pudesse ser explicado
de modo diverso daquelle pelo qual se deve
explicar o elemento garanfidor que se lhe
oppõe. A verdade é que direito e crime, si
não evoluem em parallelismo, são insepara-
veis um do outro como ambos o são da so-
ciedade ; transformam-se e modificam-se sem
que um possa eliminar o outra.
. Acredito que de mais em mais a victoria
do direito se consolide, que de mais em Mais
Se apouque, se adelgace a producção crimi-
nosa, poreja sem que jamais nos seja dado
extirpal-a, de um modo . completo, do corpo
social. Essa perspectiva não conseguirá des-
coroçoar cH que andam empenhados na huma-
fitaria missão de encadelar, de reduzir a im-
potencia essa forma do mal, porqne não se diz
que sejam infriiétiferos seus nobres esforços.

Pensando assim, acreditando que a parte sã
do genro humano deve armar-se contra a
parte inflecionada para dominai-a, para en fra-
quecél-a,e aehando que não se poderaflizer nada
de proveitoso sem . que se conheçam hem as
candiçõeis (lesse terrivel adversado, animei-me
a emprehender este trabalho, a exemplo do
que se torci feito eia outros centros. Não() podia
executar corá o vagar e a largueza., que o as-.
&unpto , eiige, mas, reconhecendo que não inc
é dado fazel-o definitivo, desejaria, ao menos,
que fosse suggestivo.

Dizia Bayle, o seeptico esPirituoso e incido,
que o hoineni constituia—U morceau te plas
defficile (lig jrer qui se presente á toas les sys-
tèmes. Virifiquei mais uma no presente
estudo, a verdade desse profundo apeplitema.

E é tine se corroborava aqui com a pobreza
jobica, da nossa estatistica.

E' cenhecida a . ousada nietaphora de mu ce-
lebre escriptor alemão—abramos a toma ás
cifras. Seria muito diflicil fizel-o á no sa es-
tatistica. E' de uma reserva, de una mutismo
desespe.rador sob certas ralaçõaie Unia somma
de crimes, hem sempre dislribuidos g-sogra-
phicamente, uma observação d:stacada e quasi
mais nada.

Em taes condições seria imposivel esperar
um estudo perfeito ainda que me sobrasse a
coinpetencia que me falta. Porém, ao menos,
tenho esperança de que elle sejaprovocador de
outros mais vastos e mais' solidos, mais pro,
fundos e mais completos. Eu só pude conseguir
o que ahi segue-se.	 •

Outros serão Mais felizes.

11

O crime em relaça, ao tempo e ti populaça

A cultura humana, embora vá todos os dias
'Se tornando mais intensa e mais extensa,
emntudo não só tem sido luipotente para ex-
pungir da crosta social a , macula do crime,
como ainda tem muitas vezes lutado em vão
para diminuir-lhe a acção malefica. O crime
bambem luta para Viver. Resiste, modifica-se,
transforma-se, adapta,-Se ás novas condições,
se adelgaça ou se contrahe, segundo as neces-
sidades, porém, persiste ainda que combatido.

Na França. de 1838 a 1887, houve um ac-
creachno de 133 por cento, na massa geral da
criminalidade. A cifra total naquelle primeiro
armo foi de 237" e a deste ultimo foi de 532
crimes por cem mil habitantes. E por toda
p.irte progressão se mostra igualmente aca-
brunhadora, como Si pode verificar na Cri-
minologia de Garofido. •

Mas esta progressão está longe de ser igual
para todas as espec'es e modalidades delictuo-
Bas e para todos os paizes. •

Em relação á França, nos diz Joly
« Desde os primeiros ensaios de nossas esta-

tistic is, pode-se dizer quea proporção dos cri-
mes contra as pessoas foi sempre diminuindo,
e a proporção dos crimes contra a propriedade
foi sempre augmentando. As 'differenças se-
riam maiores ainda si a . brimeira categoria
não encerrasse um genero• de atte.ntado que
se tem continuamente augmentado, e ein

porporções enormes ; quero falar dos adenta-
dós contra os co:tumes, e sobretudo do at-
tentados perpetrados contra crianças 0. (1).

Assim, puis, a ferocidade vae cedendo lagar
á cubiça e á immoralidade ; a violencia apai-
xonada dos homens rusticos desapparece,
pouco a pouco, debaixo da maré montante da
fraude astuciosa, e friamente perversa e da
depriivação dos faceinoras intelligentes e ci-
v Usados. Todos Os (1:1111i11010giStaSreetmliocem,
de accordo com as estatisticas; esta transthr-
ma,ção porque vae passando o crime, não so-
mente na Republica Franceza comem muitos
outros paizes da culta Eitropa.

Devemos concluir desta observação que a
educação e que a cultura não influem sobre a
prodUCÇãO denc11108a ? Tarde acha que a trans-
OrillaÇãO que, sob a acção da civitisação °oci-
dental, teia experimentado o crime, segundo
acabamos de indicar, é favoravel á expansão
dos bons principios, porque, «embora seja a
vingança um inovei mais nobre do que o in-
teresse, é comtudo mais pftrigasa, para a segu-
rança das pessoas e dos bens». Além disso, de-
vemos notar que essa transformação é, sem
duvida, um effeito de civilisação, que ata° tor-
nando de mais em mais ditlicil a violencia, e,
portanto, podemos ter esperança de que novas
e mais prolundas modificações sejam impostas
ao crime, em ordem a enfragnecel-o continua-
mente.

Sei que duas objecç:ies se podem levantar
contra o optimismo .de minha conclusão. A
primeira é o accreschno dos homicidios entre
povos cultos como a lIelgica, a l'alia, a Prns-
sia, por exemplo (2). A cegunda é a desolado-
ra progressão das offensas á moral e ao pudor
que parecem ser duleera propria da nosa ci-
vilisação. Mas, não obstante, estou convencido
de que os elementos sãos hão de ter energia
sufficiente para absorver os morbirlos, fhzendo
baixar o nivel da criminilidade, embora sejam
dissimiles 1103 diversos•paizes.

Vejamos agora o que no diz a estatistica cri-
minal do Ceará sobre este .p.mto interessante
da eri nologi .

Eia 1875, o numero total dos crimes de to-
das as especies. couunettidos neste estada

foi de _108. Ema 1887, inicio da grande sec-
ca, vemos esse numero baixar a 356, periodo
agudo da ruinosa calamidade e da penuria,
afino em que a cifra total dos crimes não ex-
Cedeu de 187. Em 1880, a estatistica, assignala
somente 130 defletes,. Depois o impulso crimi-
noso ascende, para nos dar mimai, de 140 de-
lictos em 1883, de 220 em 1885, epocha de
presperidade, e de 231, em 1890.

E' claro que a marcha dos crimes, conside-
rados em seu conjuncto, não foi ascencional.
Apezar do au,g-mento accentuado nos ultimos
amuos, a producção criminosa do Ceará. se
distancia do que foi doze ou quinze annos an-
tes, e ainda mais do que foi cio periodo mais
affastado. E' motivo para nos rejubilarmos.

São manifestos e relativamente consideraveis
os progressos realisados nesta porção do terei-
toriO brazileiro, tanto no dominio intellectual
quanto no material. E correlativamente com
o desenvolvimento progressivo da cultura foi
diminuindo quantitativamente a produeção
criminosa.

Mais furte motivo temos para exultar e con-
servar a conscieneia livre dos sobresaltos pelo
futuro, notando que essa marcha descencional
dos factos puniveis se verifica tanto nos que
offendem diretamente as pessoas quantos fios
que recaliem contra • a propriedade. Para 91
homicidios, em, 1875 e 112 eia 1877, só conta-
mos 30 em 1880, 55 em 1883, e 37 em 1890.
Para 11 furtos em 1875, 33 em 1877 e 40 cai
1878, deparamos com 6 em 1880, 7 em 1883,
4 em 1885 e 10 em 1890.

Esta diminuição na massa dos criines que
indica um sensivel abrandamento nos costu-
mes e diffusão de cultura, attesta.da tambem
pela historia se observa ainda 'em outros es-
tados da tiiiiãoBrazileira,cujas estatisticas pude

(1) La France criminelle p. 18.
(2)Vide a Criminotogia de Oarofalo, p. 378.

Tenho até aqui considerado a produeção cri-
minosa destacadamente do Meio, de seus ke-
tores e das condições de sua viabilidade. Será
util referil-a agora á população em cujo seio
ella Se manifesta.

Só temos dados positivos, para a população
do Ceará, em 1872 e em 1890. Naquelle anuo
a estatistica nos dava 720.000 habitantes para
a então provinda, e, hoje, nos dá 702.000 ap-
prox i ia aclamou te.

Acredito que não seja esta a expressão ri-
gorosa da verdade e que seja mais compata a
população do estado, mas não podemos des-
prezar essa base para adoptar uma outra me-
raanente conjeetairal. -

Nos annos intermedios ás duas datas que
ficam as&gnaladas, devemos nos contentar
com as estimativas de accordo com as regras
da estatistica e com os trabalhos dos compe-
tentes, entre os quaes merecem especial men-
ção o senador Pompeu e o De José Pompeu.

Assim, me parece admissivel, que, em 1875
anno -que tomei para éomeço de minhas ob-
servações criminalisticas, o Ceará tivesse já
uma população de 900.000 habitantes que,
alães o senador Pompen lhe dá para 1876.
Em 1877 começa a população a ser dizimada
pelas pestes concoinittantes com a secea e por
unia emigração mais forte. O Dr. José Pompeu
calcula a população desse anno em 845.000 ha-
bitantes. Este decrescimento continna até
1880, em que os competentes estimam que o
Ceará não tenha mais do que 03 720.000 que

estatistica encontrara em 1872. Esgotada,
então, a força deprimente da expansão da
população e recobradas novas energias com os
tempos de prosperidade, começa novamente a
progressão cresente, producto da victoria daS

campulsar.(3) Mas estas duas causas não me pa-
rece que sejam as u nicas a produzir esse benefi-
co resultado. A emigração paia 1 Amazona, é
incontestavelmente um pod, roso láctor da puri-
fica ção da atmosphera social. E não contribuirá
tambein para o 1112S1110 effeito o afastamento
da criminalidade • indigena? Creio que sim.

Unia outra causa, que talvez a muitos pa-
reça paradoxal, é o enfeaquecimento moral,
quero (lime, da altivez natural I los hrazileires,
que vae produzindo a acção corrosiva das
seccas cora as ruinosas cencomitancias de uma
administração mal orientada e pouco escrupu-
losa nessas épocas diflicás que obriga o
cearense a esmolar, a cm vai-se, a rebaixar-se.

Quanto aos crimes contra os bons costumes,
são felizmente mais raros do que os das duas
especies a que • me referi acima, e não tem
revelado urna contracção ou expansão apre-
caveis, talvez por sua pouca frequencia,
talvez por defeito da estatistica. Eia todo o
caso, parece que constituem casos excepcionaes, •
mesmo porque, em muitos logares, a facili-
dade dos costumes e a vida promiscua dos
dons sexos entre o povo evitam que o instin-
cto genesico irrompa em violencias perturba-
doras da ordem social. Em 1873, a estatistica
assignala um rapto e uni estupro ; em 1877,
cinco estupros ; em 1878, esta rubrica acha-se
em branco r em 1880, cinco defloramentos e
um rapto ; cmii 1883, sete estupros ; em 1885,
dous; em 1890, quatro estupros e dons raptos'.
Si fossemos representar essa marcha graphica-
mente; formariamos uma linha em zig-zag,
com angulosidades diversamente alongadas,
mas sem grandes desvios de uma linha media.

(3) Já em 1860, o conselheiro Lafayette, en-
tão,presidente do Maranhão, dizia em seu
latorio que o numero dos crimes, nos 15 annos
anteriores diminuira oa proporção de 15 0 /„. E
essa marcha continuou até hoje. Em 188 , 1, o
chefe de policia de Pernambuco, Dr. Raymun- .
do Theodorico ema relatorio apresentado ao
presidente da provincia, desembargador José
Manoel de Freitas, dizia que a partir de 1878,
começaram os crimes a decrescer considera-
velmente naquella provincia e • que . haviam
desapparecido os grupos de criminosos que,
em grande numerd infestavam o interior.Cito
somente estes dons casos por serem suficiente-
mente corroboradores do que affirmei,



propriedades proliferas do clima sobre as
cansas varias q o retardain o di'senvolvimPoto
da população cea rctce.

Admitundo es:,es dado..„ e comparando a
massa total dos erim s coto a da população,
temos por cada 10J.000 habitanLs, d2spreza-
das as fracçõ,s para, tornar mais claro o con-
fronto

875 	  45
em 877 	  	 45
em 879 	 22
em 880 	 	 	 18
em 883 	  34
em 885 	   29

890 	   
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na mesma cias', roubos, furtos, estellionatos
e d l inn	 15etV10;“,irn.

Ha , ir.ot
t!lit`	 ri111111,,H2e	 •	 ;N ,..1- i	 1 -

rani Lm d., versos paiz...s da Europa Aqui ir-,
se observa o de..rescim Mo dos crimes c tntra
as msoas em parallelismo com o augmento
dos crimes contra a propriedade.

O quadeo seguinte confirmará, de modo
innilludivel, o que acaba d ser affirmado.

aia( )5	 Cri n(); contra.
c.

Conrat	 a pro-
as pe55aas	 .ed ade

1875	 290
1877 77
1878	

250
02	 07

1880	 97	 21
1883	 215
1885	 119	 15
1890 151	 40

Os cr:ines contra as wssoas, é patente,
avulta m assustadoramentaa sobra os delidos
contra a propriedade. E o que nos diz a es-
ta titica e confirmado por outro; meios de
informação, pelos jornaes, p do conhecimento
dos costumes, par observaçOes p .s;oaes. En-
tretanto, devo dizei-o, esta é a feição predo-
minante (ia, criminalidade brazileira. em quasi
tolos os e;tados da II deração ; os crimes con-
tra a propriedade jamais ascendem á cifea dos
perpetrados contra as pessoas.

Creio, porém que ao norte de Permunbuco
essa inferioridade na cifra dos crinrs contra
a propricdad.k é muito maior do que ao sul.
Um distincto magistrado p. ,rnaml,ucano ionhe-
ceder do interior de s 1.1 estado natal e do
Ceará me dizia que a segurança para o vian-
dan'e era muito superior nesti ultimo estado.
A simples construcção das casas no Ceará,
Piaulty, Maranhão etc., a l ertas em varandas
que dariam facil ingresso aos gatunos in3true
eloquentemente a r. ,sp. , ito.	 -

Parec ‘.-nie natural e simples explicar este
facto pela extensão e uberdade dos t?rrenos,
ainda incultos em grande parte, que tornam
mais Iludi, mais commoda a existencia, mais
largo e mais franco o campo onde se exercem
as actividade.; de cada mn, mitos avir-
rad() o condido vital , menos penoso ar-
rastar a vida indol mte, des.:Mitos:m..1u
Em uni paz onde a poptliaCrio é mais com-
pacta, o sido menos ul!ertoso ou mais ex-
hausto, comprehende-se fruo, o camliat ! pela
existm 'ia é inVivavel e sem treguas exige
muito estbrço, muita p mseverança, e, ainda
assim, não ha legar para todos. Muitos saião
sacrificados. Aquelle que não possue s nt.-
mentos moracs bem firmes ou nao t?in a co-
ra o.em precisa para arr star os transes d. til-
c ? is do noviciado da vala pratie i, ha de pro-
curar' obter a victoria por mel is menos nolires
e, conforme as circumstaneias, irá descendo a
espiral das 1 ran Agencias com /1 moral e o
direito, ate a ['imitir-se no trem: alai do (Time
que se lhe extende aos pés.

Prefiro interpretar os factos por este
modo, (1 ) a attril ar ir a pradomi na miei a.
dos crimes violentos ao simples effei-
to do clima quent e para o que me autorisa-
riam Fervi e Lacassagne, aliás contra o pen-
sar de Colr jani e Tante. Não queo viima dei-
xe de entrar mini como elemento apreciav . 1,
mas porque sua acção é inferior á do factor
social a que alludi.

No Ceará, entretanto, o atira é um ag.nte
poderosissimo. A elle S2 attribue, com razão,
uma parte ( onsideravel no augmento da
população, deite depen leio o genero de
vida e o caracter dos individuos que em seu
seio se agitam. A escassez das chuvas ne ss-
sarjas para darem ao solo a productividade de
que ele é capaz, as grandes sacias periodi-
cas, vão retemperando, enrijecendo o c .arense
no mourejar quotidiano, dando-lhe habitas tio

(1) Nesse jury,defeituos,como por todaparte
é, que talvez haja lambem contribuldo para
accentuar esta desproporção entra os crimes
contra as pessoas e contra a propriedade, Nos.
sos jurados poupam com inclinai! ma kir um
assassino do que um ladrão, mesmo porque
a politica, intervem muitas vezes para esse

trai)) lho, tornando-o nris precavido. pre:Pr-
• ;i:i	 T''	 •'	 "	 'O	 1,'''1) )1-

I I	 I	 !I'

naturaes do qa • entre sere, Mimamos ti ae se
disputam a p isso e p.,o-sa do nr .ano objecto.

Um O migo 'lia 01011-me a attenção um
dia para a, effervtscmcia dos odios p

S no Ceará. por oceasião (las; crises cli-
matericas que wriodicament 1103 acorri-
Ira!ttem e que irritam e alteram o system',
iprvosa do ccarense. Mas pergunto eu: essa,
explosão I ti rosa, nos domi trios da pont ica,
não terá o valo de uma valvula de 'segu-
rança ? E sei) lo assim, não conviria en-
contrar outra 1 aenos wielva ao remsietraeter?

Estas considera,» ia.' 1 variam a fazer
rena verifiem,..•) 0 do que ha de Ve.dadt iro no
Calealario cri . ,tiéa l de 1,,teassagne applicralo
ao nosso nada infel,zmente 11:111.15 es-
tatist ico.s não me 01101,50 In a eonclus...s firmes
e completas. Enteetanao parece que a estação
quente.0 verão,e mais fértil em crimes do que a
estacão chuvosa ,0 inverno. go-o, porqne,em
muitos aflitos, a estitistica criminal do Ceará
constata esse easuPado, embora appareçam
exc-awrie; em alguns outros minus, e porque
pude tainbem observal-o, bmi que parcial-
mente, no R .cife, comparando o moviment
da casa de 1.1 ! tenção em mezes de inverno e
mezes de verão.

Di .4se que no Ciará, como em qnasi tolos os
estado; do liraz 1, os c:imes contra as p•ssoas
avotelm sftr	 o; eant,l'a a 1,1'0111'i-dati l '. E'
fido 1mb t In sido observado ...1111 itit;faeão
para U113 C Com des ("tisula p: 01 011!ro,;.

Aqui no Ceará, no t a-se, por !nr,
nos turnos da grande seta ult ina, a de-
liettrosida !e eontra a proprii .dade, em bora
não attingisse a cifra di delietnosi !adi. contra
as ves:eas, augmentou consideravelmente ao
passo que esta. outro ba.xott. Nos rumos
seguintes foi novam('nie decrescendo, eonio
qty° em uma reacjio ate a (I pr 550.) extra-
(redime ia. dr . 1883, quando pu'a 2 . 17 crime; de
todo gen rm, tu e mira a propi dad • ap 'nas
contei buierun 'oro a emiti/ida cifra de o , ('om.
parando as cifras 11 . s.sas doas categorias de
ilelictos, verem.): que, em iS77, o 0111090
att'111,:141 ,is Collll'a ;11:	 •S303.3 e p011C(1 Mai th)
tripla dos contra a, pe tp..i (bale (fie, em 1878,
não elrga ao duplo. Eat•elanto, em 1875,
anno (1 pro4pecaltale. Ii 	 r.)poreão (pwb1

p KIL PI e em 1883 da 1 para 2-.),

Estes numeres Ilustram, de um modo claro,
que a proporção do crime, entre nós, é bife-
rim. a de outros pazes mais cultos, a da Fran.
ça, por exemplo. Dir-se-Ita talvez que aqui o
policiamento é menos energico, que a esta-
tistica não tmn a mesma exactidão.

Tudo isso é certo e deve ser tomado em
linha de conta. Mas si recordarmos que, a
medida que a sociedade brazileira se organisa
melhor, decrese., a criminalitlade e que na
Republica, Francez,a os atines trazem constan-
temente um ticere,cimo de delicto3, reconhe-
ceremos que aquella o!J,je.'ção não terá força,
sulliciente para infirmar o meti asserto.

outra observação sugg,ere, este con-
fronto da população C0111 a massa dos crimes,
e é que que os amais de grande seca accusam
um correspondente decrescimento na delictuo-.	 sidade.

lk-vernos explicar este facto extranho por
meio do principio estab dec:do por Ferry
.le que o acereseimo do bem estar é segui I()
de um accroschno de criminalidade de que
beneçsere e crimi marc.lam em para He_
Usino ?

Ilenry Georp, o talentoso co112ctivista ame-
ricano, sustentara a curiosa these de que a
pobreza, a miserir, se afunda mais e mais é.
proporão que augmenta o progr:sso
t Ferrv nos surprehende c 'In esta outra
não menos curiosa. porem menos areeita rei,
da, correlação entre a fartura e e exploração
delictuosa.

Que trist,s earrieteristicos para nessa prece-
irisada eivilisação ! A verdadeiras, não
seria prefcrivel a vida ingeriria, dos não civili-
sados, a vida dos que lutam, dia a dia, para,
não morrer de Ibine ?

E tal preferencia, se avigirar;it com a ob-
servação l'eita p-lo Dr. Corra de que o; bali-
genas, nas colonias francezas,são m'nos dados
ao crime do que os colonos europeus.

Porém, estou longe de adoptar o contrista-
dor princip:o, e p . 050 que o d ,ereseimento da
criminalidade cearensemas épocas de poluiria,
se deve explicar por outras causas.

Em primeiro logor, notemos que, insse
armes calamitosos, da-se uma desorgan'sação
na justiça repressiva, pelo abandono tios 10-
gares assolados e pelos rolamos inexoraveis
das necessidades que quasi permittem
;atender para a conservação individual. Emn
segundo logar, cumpre reconhecer que a
emigração avulta consideravelmente, com os
antros seccos, e que, Si tira-nos muitas ener-
gias saltitares, muitos trabalhadores valmtes,
peoduz Militem o effeito de expurgar a papu-
lação dos fracos , tios desequilibrados , dos
eherclieurs d'atmattre, de cuja Inassa emer-
geriam muitos dos hospedes de nossos car-
eceres.

(miras razões existem ainda que deter-
minam essa baixa do crime nas epacas de
secea. Algumas tlel las apontarei ainda, quando
comparar os crimes contra as ressoas com os
contra a propriedade ; outras se des:.obrirão
talvez com estudo mais aceurado. E' 'licor'.
testavel, porém, que, as apontadas agora são
sufileientes para nas explicarem a anomalia,
sem ma tenhamos necessidade (to principio
para'ioxal de Enrico Ferry.

Observando agora a estatistica criminal por
um outro aspecto, raconliecer-v-lia que os
homicidios avultam sobre o; furtos E si ad-
dicionarmos aquelles os infanticidios e os fe-
rimentos gravss e 1 ...ves, a differenca se refor-
vtrit ainda mais, muito embora, englobemos, resultado,

E devemos aer...litar (pie a estatistica não
diz tudo. Mn lis '..;d)r, de »nuca elmo,
n13.-nuo muitos ataques graves a 1' mtuna pri-
vada se 1.1Prant durante a calamida te quo
p mdurou de 187 a, 1870, sem que a 1.) dieia
tomasse c.mheeimento	 tmeribcor (p/,
nos a nnos norma s, mult s 1-5 is (lana() . não
eltegtwin a 1) . 1' em :tc,tvidad os 1,..1 . -re4 pu-
blicos, pano' • as viet imas não se qtr • ixem ou
façam justiça por si mesma s , ( l11 1 10. 'W l e a Pa

-nda seja desidiosa; mas a soturna O ses inale-
ti ias que ficam na,sombra mult . ) maior nas
(.1) icas anortnaes. Avalio que, em annos PC-

guiares. 10 " delicto4 se conserva III nestak
obscuridade (' (pie, 1108 annos de eata-listna,
C33/1 p: te mtagem se eleve a 30 ')./„.

E' justam , n te nest-s annos que VOMOR or-
gamisarem-se essas assaci ições para o crime,
os bandos de malfeitoras tio • perco, reto os
sertiie, aliás em muito menor escala do que:
Se poderia esperar.

Essa alterai:iro no, feição propria de O Let 'r-
osnado ti . ve s s r. attribuida á permeia. á falta
de viveres e de trabellio que coagem 03 mi-
s?ros retirantes (como são chrunados os que
eu tristrssimo exodo s' , arrastam dos fundos
dos seetis;rs para o littora ) a esquecerem o
respeito á propriedad alheia. Por outro lado,
emagrecidos, a eo an lados p.da g,ra ode des-
graça que sobre elles pesa, não se sentem
aguilhoados ptila impeteos dado arrebatada,
qtp, om -tempos mais ihmignos, os leva à
violemcia e ao crime contra as pes-oas.

CLOVIS BEVILAQUÀ ,

(e»c
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JAD,EIRO

Pc~it ,, (h dia 1 de
Março de 1892 	 	 384:580;3240

	 ..	 250:704$102

635: 284$34 2
E n igual perioc o de 1891....	 .:26:752$070

ItECEBELOR1A
•

Rendimento de dia 1 da
Março de 1892 	
	

45:007S972
Rendimento do dia 	

	
39:200$329

Em igual periodo do 1891..	 101:970$477
84:808$301

TRIBUNAES
:Suprem() "I'ribuntti 1.n'eclera1

SESSÃO EM.27 .DE FEVEREIRO DE 1892

P,.esideacia (10 Ef	 Sr. ministro Freitets

NOTICIARIO

rrelegrammaQ—Ao Sr. ministro das
relações ext,Tiore4 foi dirigido o seguinte:

Belém 2— O governador Thauma.turgo a-
pezar dos protestos de res:stencia. entregou
o poder abandonado pelo povo; otliciaes do ex-
ercito e armada procederam dignamente.

Reina no Amazonas completa paz o é enorme
o ragosijo aqui onde o povo viatura O pateio-
tico governo do marechal Fluriano.—Edaurclo
Ribeiro.

Ao Sr. ministro da marinha foi dirigido o
Seguinte :

Belém 2 — Assumi gevernaçáo . provisora
do Amazonas prestando compromisso perante
as forças d2 terra e mar,inembros do congresso
do estado e crescido numero de cidadãos de
todas ás classes sociacs.

(ral indignação porquanto o exercito e
povi prOinaticraM tralid -O 00111 todas a def-
ferençias iiiherente a seu cargo.—Josd Bmges
Machatto.

Contadoria Geral da, Guer-
raPam-sr hje o pessoal adinin IS trati vo
das espias militar,s, • Directoria Geral. de
Obras 111i1itares, s-cretarias da Intendencia e
Arsenal de Guerra. coronais a capitães que
não p ertencem a guarnição e. na fabrica de
at. mas da Mrlal "za da Conceição, a feria dos
respeeti vos op 'envios.

l'ag-adi n ria , do 'Illieson ro—Pa-
gam-se hoje as folhas seguintes : continuação
do montepio, Faculdade de Medicina, monte-
pio dos fumeionarios publicus, Asylo de Men-
dicidado„luizo dos Fetos, Imprensa Nacio-
nal', e Mario O flicial, Caixa de Amoriisação,
Directoria de EstatisEca, Supremo Tribu-
nal Federal, Tribunal Civil, Córte de
Appellação e tiscaes de Juncos.

13ib1iotikeett,	 xereiL() —
A L'equencia desta bibliotheea, durante 24
dias e 24 noutes que funcionou no mez de fe-
ver -iro proximo findr, foi 'de 227 leitores,
124 militares e 103 paizanos, que consultaram
85 obras, a saber: mathematica 2, sciencias
physicas e naturaes 5, jurisprudeneia 1, his-
toria geographica, .-12, legislação e adininis-
tração 8, linguistica 12, medicina 1. arte mi-
litar 9, engenharia 2, diccionarios encyclo-
pedicos 1 e litteratura 32 ; sendo: em partu-
guez 67, em francez 14, liespanhol 2, inglez 1,
e allemão 1.

ram igualmente consultados 142 jornaes
e revistas nacionaes e estrangeiras.

Cor reio — Esta repartição expedirá
hoje as s?guintes malas:

Pelo Satellite, para Santos, recebendo im-
pressos al-,e ás 7 horas da manhã, cartas
-para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Charent?, para Rio da Prata, levando
malas para Matto Grosso e Paraguay, roce-
beudo inwessos e o lajectos para registrar até
á 1 hora da tarde, cartas para O interior até
á I 1/2, ditos com porte duplo e para o
exterior ate ás 2 idem.

P lo Gacaabara, para Bahia e Aracaju', re-
catando impe ,s-os até ás 8 horas da manhã,
orlas para o interior até ás 8 1/2 idem, chtas
com porte duplo até ás 9 idem. -

Pelo Thaütes, para Montevideo e Buenos
Air:s, levando inalas para Matto Cirosso'o Pa-
raguay. rec -tendo impressos até ás á horas
da manhã, netas para o interior até ás 8 1/2,
d tas com porte duplo e para o exterior átó
ás 9 idem..	 •

Pelo Sztibdayi. para Santos, recebendo im-
presso, e obje.tos paia registrar ',até á I hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás .2 idem.

I'elo Alexandria, para Santos, Cananéa,
Iguape, Paranaguá, S. Francisco e Itajahy,
recebendo i&apressos cobjeetos para registrar
até ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3
idem.

Pelo Cometa, para Bailia e Pernambuco, re-
recebendo impressos até ás 7 horas da naanhã,
cartas para o interior. até ás 7 1/2, ditas c,-an
porte duplo até-ás 8 idem.

Pelo Fiseolia, para Nova Voei:, recebendo
impressos até às O horas da manhã, e cartas
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo 11 tPao de 8, Diop, para Imbetiba,
recebendo impressos e objectos para registrar
ate á 1 horas da tarde, , cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2

Amanhã :
Pelo ..11acrias, para os partos do norte, to-

cando na Victoria, Amarração e libidos, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
parte duplo, até ás 8 idem, e objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo llà . ita,e,lict, para Lisboa, .Viga, I3ordéos,
Plyinontit e Liverpool, ruebendo impressos e
.oldectos para registrar até ás 3 horas da tordo,
cartas para o exterior até ás 4 idem.

Obse cvatorio A-strononti(to
— Resumo meteorologia° dos dias I" e 2. ,de
março de 1892:

o o
e

'MUAR
o
r. 4

20.0

72.7

91.0

75.0

T iermometro desabrigado ao meio-dia: en-
nearecido 57,7, praterdo 39,5.

Temperatura maxima '29,4.
Temperatura minima 22,8.
Evaporação 2,0.
Ozone 7.
Chuva:

- Dia 27 és 7 horas da noite
Dia 1 ás 7 horas da manhã G
Velocidade média do vento em 24 horas 3.1,0.

Estalo do cèo
1) 10 encobertos por cirro-cuinulus e cumu-

lo-nimbus, vento SE (1.<<,(1.
2) 0,7 encobertos por eirrus, cirro-cumulus e

cumulo-niinbus, vento WNW'lni,7.
3) 0,8 encobertos por eirrus, cirro-cumulus

e cumulo-nimbus, vento nullo.
4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus, annum-

lus e cumulo-nimbus, vento SSE
izept-Lietiçitic. Central Meteo-

co1o1ett — Resumo MCtC0rOlOgiC0 da es-
tação do Morro de Santo Antonio:

Dia 27 de fevereiro de 1892
(maxima.,.. 31,4

Temperatura á sombra../minima....
(média._ 23,027,2
Smaxima.... 41.0Dita na relva 	 )minima.... 19,0

Dita ao sol.	 	 .. maxima.... 57,0
Evaporação á sombra 2m,5.
Abastecimento de	 — 03

diversos mananciaes forneceram
No dia2G. de- fevereiro de 1892:.	 .

Tingia e Commercio 	  61.171.000
Matacanã e affluente 	  10 .995.000
Macacos e Cabeça 	  8 375.000
Cario..a e Morro d Inglez ..... 	 2.658.000
Andarally e Ti-es Wos 	 	 5.4-18.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3. 602. 000

'e o do Morro da Viuva 	  2.000.000

Waaemenco c:o dia 2

Secretario o	 Dr. 13,alreir..4

A'S 10 112 horas abriu-se a sessão, achando-
se peesentes lodos o 4 Exins. Srs. ministros, a
excepção dos Srs. Andrade Pin'o e Ovidio de
Loureiro, que thltaram com justas causas.

Foi aprova/1a, a acta da anterior.
Lida e assignada a coriespondeneia °Bical

ooneernente a inagislea lura cstadua I, mandou-
se archivar.

Julgamentos de habeas-corpas
Ns. 233, 240, 243 e 249 —Relatores os Srs.

ministros Visconde deSabará, Pisa e Almeida
e Barradas, pacient s G orge Cardone. Anto-
nio Alves do Nascimento, -Daniel, Antonio das
Neves e Awelmo José da Silva. — Negaram a
soltura aos pacientes.

234—Relator oExtn. Sr. ministro Aquino
e Ca-ro, pacienta João Teixeira Ribeiro Ju-
nior,—Concedida a soltura.

Ns, 239 e l97-1 ' , atores os Exms. Srs. mi-
nistros' Nacedo Soares e .Aqiiino e Castro, pa-
cientes Narei o Pereira dos Santos e Manoel
Bezerra de Medeiros. — Foram adiados o 1°
]eara a seseão seguinte, ouvindo-se de novo o
juiz da 8-1 pretora., e o 2 . para a sessão de 12
ole abril, visto que o juiz municipal do termo
ita Páo dos V rros, no estado do Rio Grande do
Norte, ainda não remetteu as informações ex-
igidas.

Ns. 242, 245, 240. 247 e 2,48—Re1atores 03
Exins. Srs. imnistros Qtr-droz Barros, Aquino
e Castro. Ucht`a e Sousa M rides. pacientes
.11.1bano Joaquim da Silva. Antonio Fenda, José
ÁAmorette, Francisco de Cl, .mente, Virgilio do
Carmo Guimarães e Antonio de Castro Fer-
muides. Def vidas as pet ições para o compare-
cimento dos pacientes na sessão seguint.<, ou-
Yi,(10S Os juiz, s da 9', 4 1 10 1 e 3 1 pretoras.

N. 250 —Relator o Ex In. Sr. ministro Ba-
rão de Perera Fran . o, paciente Henrique Bo-
.levar.—Não se tomou coilliecimento da petição
-.por não estar devidamente instruida. •

Ns. 2-14, 251 e 252—Relatores os Exms. Srs.
iinistrcs Macedo Soavas, Pisa e Almeida e

B, tiros Piment. 1, pacientes Raymundo Ferreira
lÁ 'ite, Sebastião Dinz do Amaral e Candido
lie mira dos San os.— Indeferidas as petições
yo.; . não star, m devalamerre instreid; s.

Nr . 3—Confleto de j ui isdicção — Redito' . o
Ex-ty . Sr minstro Aquino e Castro, entre o
juiz .41e orphãos do termo de Ouro Fino, no

sel,k , da Minas Gera's e o do termo do Pinhal
no es. 1-,a do de 5. Pau o.-- Addicionou-s e o jul-
go tneno. pala que se exija do juiz deprecado
os ii eet-.s rio esclarecimeittos sobre os t emos
ein (pie s' achaacha o pPO asso lo inv 'vario que
correu n o eu juizo, de conformidade com o pa-
recer do Dr. pruct)Ndor geral da Reptil:liai".

Leva itto 19.-se a s. ssãO ás 2 hore s da tarde.—
O secretari,o, l'edreira.

• O ex-presidente (ir. 'gorio Thauniaturgo
Azeve-lo marcou audiencia para ás 10 horas e
g6 9 evadiu-.se.

2

7 h. da noite...

1 h, da manhã..

7 b. ia inanhe,..

h. da tard).

7Z.92

755.69

7:17.35

7,5.37

O
72,

25.9

25.1

21.8

21.8

21.45

17.24

2).83

10.60

2
o 2

grÀ
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Santa Cas+11 3lisierieordai
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Mis .:s rieord t a, dos ho spieios th Nos sa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa se-
nhora do Soceorro e da Nossa Senhora das
Dores em Cas adora, foi no dia 28 do mez
lindo o seguinte:

	

Nnr.	 F4t.	 Tot,1
	Existiam 	 	 708	 813 1.581

	

En travam 	 	 21	 31	 55

	

Saldrain 	 	 12	 13	 57
1'a lie&'uaui 	 	 4	 1.2	 10

	

Existem 	 	 '773	 790 1.503
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicos roi, no mesmo dia, de 245
consultantes, para os fontes se aviaram 309
receitas.

E no dia 29:

	

NaV.	 ESt,

	Existiam 	 	 773	 79i) 1. 503

	

Entntram 	  ..	 1	 li	 68

	

Sallieant 	 	 28	 31

	

Faltem ra 	 	 8	 3	 13

	

Existem 	 	  761 793 1 536
O movimento da sala do banco e dos cônsul-

torios publicas thi. no mesino dia de 393 een-
sultantes para os (pines se aviaram 082 re-
ceitas.

Extracções de dentes 10.

E no dia 1 de março:

	

Nac.	 Est.	 Totll.

	Exisi iam 	 	 761	 705 1.556

	

Entraram 	 	 33	 47	 80

	

Sa hien In 	 	 17	 45	 62
Ca !tece ra m 	 	 6	 14	 20

	

Existem 	 	 771	 783 1.354
O movimento da sala do banco e dos consul-

tados publicas foi, no mesma dia de 281 con-
sultantes para os (pules se aviaram 285 re-
ceitas.

Extracções de dentes 47.

All'atitde ..-a, de L'edede,

LeeeelaaRlretç' ,70 det recee'ta tiPïecterherlo; pra , c:sag
alfoae lvel e aa	 c 1 ja,r e iro findo, e•;t: l'Cie

.! IN91, CO mirem la coa a de igual i0(;:: (10

1111110 pemado, exercício de 181)0, e oeyia-
Pisada de confoe . eea:daeP voa:, a circu la,- da
ifinisteríOda Eezea • la.do 2 de alp• il de 1887,
so ei a. 13, c p wtaria tIt Th2soreeve . ia de Et-
Jepda dest .) estado de 18 de julho do •ote.N.,a0

ame), sob a. 5 1
•

Exercido de 1891—Janeiro de 1892

Interior:

Imposto sabre venci-
mentos..	 608849

31outepio dos empre-
gados de Fazenda:

linport anda recolhida.
aos corres 41 sia,
litudega pelos res-
pectivos eimayga.-
dos, força dos guar-
das e patrão (I() es-
ea ler,provenien te de
suas joias e eontit-

	

liçiles 	 o
rido Montepio e re-
lativas ao mez de
dezembro lindo, na
Kuma, disposto
110 regulamento a
que se refere o de-
rreto mi 919 A (1:!

th.`	 &tiittiIi'tt	 tio
H00 	 67S n 131

13 I59()

Exercido de 1890— Janeiro de 1891

Interior
Imposto sobre venci-

	

mentos 	

Deposito de dl VerSas
origens

Saldo da agencia do
corr •io 6 st; cidnd-	 34-:529

Inivtrtatteiaofferecida
pelo 1" eseriptura-
rio Ild • fonso Costa,
para re sgate da di-
vida publica 	 	 4s310

14)1) tepio das empre-
gados de Fazentlit

Importa neia eceothda
004 cafres desta al.-
fandega, pelos em-
pregados da mesma,
for.:a dos guardas e
Mujo do escalei'
i(roveniente de suas
jaias e coldribni-
ç. (CS Para O cedo
Montepio, de acorri'-
do com o tli 'pasto na
r gula mento a que
se refere o deer,.to
n. 042 A de 31 de
outubro de 1890„

185:534 1

Recopittlaçá'o

Exerecias
1890	 1891

Int criar 	
	

77,+491
	

013840
Deposito de diversas

origens 	
	

38$645
Joias e contribuições

para o Montepio dos
empregados de Fa-
zenda 	
	

008208	 67;65 1

858:3-11	 134,p00

Oiwe'u íçelo— Em janeiro 41.?. 18 11 a a.a.-
vença é de 5074844 para menos.

Allantlea de Peirdo, 8 de few r jro de 1892.
— (3 1 eseriptueario, dayat..) da
&Inf.

Obi titario—Foram sepultados nas ce-
m:terios padlieJs e partiedares no ,dat 29 de
Fevereiro, as seguintes pssoas de:

Athrepsia—o fluminense Gastão, filho d •
Edmundo do Couto 26 dias residente e bl-
leeidoit rua do Vis .ande do Pira 45j 11111 f.Z1
n. 26 ; Adelina filha de Antonio Fernandes da
Silva, 2 mexes, lysident • e ralle.ida no Ca-
minho da Gavea. ( Total 2 ).

cesso perni-inst— o hes/y(111ml, :latin..•1
F. ri litro 15 a nnos, s itei. O, reSilkqlt,:`, ti 1h 1-
10h10 a rua do {expiei, n. 5; os p.n .tu :une.
José ',ourem: ( Ilontem, 45 anilas, o tsAdo, ia-
si lento e fallecido a praça da Gloria n. 10
Manuel Loret, 32 annos res.(' 'li te á rua Farani
n. 14 verificada III Neeroweio; O allemão Si-
gesmundo	 ichbiodt, 21 atinas, soltArd,
residente e fallee.do á. rua Taylor n. 3.

Asphixitt por submersão—a brasileiro Joa-
4-1.tim da Silveira Mie todo, 30 anilo:, casa io
r •sidente á rua de D. Man4)t . 1 n. 38. verificado
no Necrot

in •onchite cbronica — a Ihun'nense Henri-
queta R sa da Cunha, 40 annos, solteira,
lancei 'a na Santa Casa.

Colite - -a lluminense Estephanit, filha d,
Homcia Martins Corrètt, 1 lues, residente
lid.ecida é rua do Barão de Angra ii. 20.

Conges . ão cerebral — Joatllmini Corr( la 6
,M lio, 35 atinas, r. sdente a ratt Goyaz n. 5
(foi verificado o obito do Nceroterio).

Convu l são — a fluminense Justina, filha
de Mano 4 tii.• sonti, Lopes, 14 ines 5. r si-
den'e e (ali-titia á rua Thereza littintaraes

2,).
Enterite — a Iluminense Maria, filha 4.7.0

Ant,(nio Rodrign .s 8 rpa. 4 mexes, residente
e til cida á rua Atti lia n. 5.

Einagamenti di pertia e..(41 terdit — a hrr-
zileiro J ..st,,nü Manoel d.,. Oliv ira, 43 motos,
solteiro, resident , á rua 41) Geneett. Pedra
it. 10 a rallee'do na Santa Casa.

Fraqueza eangettitd—a thuninettse Eudoxia,
Iliba de Engra-ia Maria da (onceição, 31110/ 5,

res : dente e lalloida é rua da Alegria ii 12.
Febre. typ . toidi , — a Por) ugueza NIneitt Jose,

16 almas, solLira, residenty e falleeida O Ulla
MAI f0.411110.i II. 35.

FebiY palustre— a Iltiminense Manila, filha
de Eulalia Rita tio Esidrito Santo. 2 ausa),,
residente e fltItecida à rua 410 Senado ii, 151;
Jose Sua no 20 1) ti solteiro. residente na
praia da sim lade e lidlecido no hospital 4te
S. João Baptist 1. Total, 2.

F , br) biliosa— o portliguez José Soares, 26
anu" en-ado. residenl.a e tálleAdo á Ma
Viscond de Sapu ty n. 60 ; a tlumincuse
palita, Fila de :\ (avia Luiza, 10 annOS, resi-
dente e titile ida á rua de S. Clemente n. 99.

Fel ti'' pernitiosa — (14 p,euguezps Antonio
Barbosa, 2 t1 :unt os, solteiro, 1 . . , 5 dente e falir-
eido á rua Fres a n. 1; Jasè Joaquim Dias, 46
;untos, casado, resd nte e litIlec do á Poit.
COM 1,0 n, 9; Frandsca Flansina de Carvalho,
re s id•nte. fali chia á rua João Alvores ».
FranekvA.	 annot,1, ra t.l citl	 itt A4\ 1(4
Men4li itlad ; o IlitininenseJusi . . 111110 deJose

Bruni, 2 dias, residenle O litliecid 1 .1 rua,
tIt Iliaelmelo n. 100. Total. 5.

Febre lypho malarica —a italiatit Loa 1Za-
(tece, 10 ao tios, j'4 ,81(1 'ate e rallocida á rua
General l'..lydora n. 27.

Febre amarella —o partuguez Agostinho Ta-
var. s M..»des 28 almas, s d'eiro t • liii la ido no
llospieto da. Saiote. a francesa M ria Vigne
Las,auce, ;mitos, casatla, resi(lente e fal-
leeida é ria do E tio o de Sá 11. 30; (..“ 1I,‘:.r.-
panhOeS Antonio MuniltosSo 	 a n nos

rosident e IM:c • ;e1u, ;*1 rondo Notilo
Saudot); Man0P1 FellaittL .s 2,8 a ni tos,ea -a do,
residente (' ralL .eitlo O rim i ti a S. Cl m nte
n. 88; Kluaelo Miguel 13 (ti) 110 solteiro re-
sidente e lalleeido tiri ta do 1; •gent..• n. 48;
Guanita Flores 13 annos,	 ldente e
eiala a Seted • Setembri»i. 52, An tf mio Lago,
28 annos, casa ia. fanecido no Hospital de 8,
ah tstião. Carmen Fores' e. 28 annos, easada,

resident.)e lalleeida O rua da sande /1,120,a Por-
tugtiesa Anua do Carmo Magalhães Si) anilas,
•txsada, resitlente e 1:411 Ciliai rua Visconde de
-;apneaity 0. 223, os fluminenses. Manoel filho
de Firmo Ferrera Lima, 2 annos, r •sidente e
ihllecido á Ladeira d., 1..vramento n. II . Ade_
(Mito, lillia de Antonio José (14-) sonsa, 3 amuos,
te Ou ide e thil 'vida á t . +a do R iaelowti ti. 46,
;rifle emiti 29 annos, rallechlo na 8 una

..'asa; os Por ugo zes A ostinho .14) .6 6 ne.
os 20 ttliuOtS, •Isa(1),	 nt á rua da Al-
titiO ra 0. 227, 4 ts.' • Villa Verde. 50 anuas,

r ta do 8111 1 ti'	 m:ou
1. 108; Vicente. Dias Soar,“ 42 turnos, easátle,

	

sideire na Pr tia (ia S . tudad	 as itakan g
rhel'eZa \rasava 32 annos, e:Náda., r(-
i+1te é rua tio Areal "n. 15;Fr.tleiseo Seama-
to 38 almas. casado r sitiei' e à rua da AI-.
Ctud .ga n. 262, Prebilteto Baptista 19 annos,
solteira residente na Hm do GO Vernador.
Vi' n lite PalUngard, r‘sitle»'e na trave,sa
(L) K!sterro ii. 3s-; Coronel Pietro, 55 anito(,
soitiro, residencia ign pada ; Basale Pergent
11 atinas, casado. residente á rua conde de
Buip:•ndy ; Leont•ra . Vertment , 1 unos, y inva
s'.•tte Carlos. 23 anuis, s dteiro. r,sid..nte á.
rua Darão de S. Felix n. 03 ; o austriaeo
1dolphes Fabis, 20 annos, solteiro, re(idente
ia viliti Vin . laes ; os it'OilitO05, Alexanip.•
•ltristani, 21 tomos, soltAro,	 sid til á rua
1 , S. .10 . 14-91 ti n. 162	 Joa(ininl Abuso,
um (s, sol O ro. nsi,lenta na praia 41o4

; o allemão. Canto Kaner. 23 annos,
VeS.(1 mi'o 0.4át;-1.0 do Sa111131 o	 o dj-

.101111imtioZ, Ivent Piller John ou, 28 antt.ts,
solteiro ; os portuguezes Francisco Ferreira dz.).77$401

69.;208
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Eonsera, 11 ao nos, rsitl •mte á rua 24 de Maio
ri .7 ;	 ottani.) de Souza, r,;-idente a rua de

• costne Velho- it 	 ; ".Nlanoel. ,n larques, 27)
anatt.:.	 r-s1lente á Má tki ti. Vi-

cente n. 17, laPecidos elo S. Sebastião
Tuberculose pulmonar —o portuguez Ma-

neei. Rodrigues de Mendonça, 48 nonos, ca-
sado, fallecido na Santa Casa ; o fluminense
Sebastião Souza Peixoto, 30 annos, solteiro,
fallecido na Sa:tta Casa; Maria Luiza Concei-
ção, 38 annos, casada, residente e lállecida á
rua de Estaeio de Sá n. 39; Olivia Dias de
Oliveira, 23 annos, solteira, residente e falte-
chia á rua de S. Francisco Xavier it. 103 ; o
brazileiro Domingos Fernandes, 37 nonos, sol- •
t-iro, flillecido no hospicio da Sande ; Fran-
cisco Manoel Gauia, 53 nonos. casado, resi-
dente e fállecido á rua de Santo Chr;sto n.173.
Total, 6.

Typho ictoroide—o italiano Erminio Lema,
63 turnos, casado. residente e fallecido á rua
do Dr, Joaquim Silva n. 71; o portu guez Au-
gusto Pereira Moura, 16 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Senador Pompeu
n. 9. 'Total, 2.

Tetano dos r:. cemnascidos—Alexandre, filho
de Antonio Candido de Seixas, 7 diasJresi-
dente e fallecfdo á rua do Lavradio n. 143.
, Variola complicada á dentição—o fluminense
OScar, filho de Leopoldina Maria Boues, 8
mezes. residente e I tallecido á rua Oliveira
Fausto n. 10. .
. Um feto do sexo feminino. filho de Manoel

Oomes Pinho, residente e fallecido á rua Car-
doso Junior n. A 2.

No numero do; 94 sepultados estão incluidos
31 in ligentes cujos enterros foram gratuitos.

PARTE COMERCIAL

VALORES DA BOLSA

O movimento foi o seg.ninte

VENDAS

Soberanos

SolyNran03 	 20530
Ditos 	   20550

Apn7ices

A pol	 Gemes de 200; a 5	 , 200000
Ditas de 4on; idem 	 401000
Ditas de 500; idatn 	 500;oon
Ditas de 1:000; i(12m 	 1 :000.000
Ditas do Estado do Riu de 50N.; 	  - 500000
Consolidadas	 4"',. ouro 	 I :120000
Do etnp. une de 1805 • 	

n
1:36(1000

D'to do Ttrazil 1' 30O009
Dito idem idem 2 1 serie 	 157,k00n
Ditas idem idem 	 	 159 )01
Ditas idem idem.	 . 	 	 100!.; 00
Dito do Conarnareial	 „ ,	 280'0)66
Dito do Commercio 2 1 serie... 	 	 58S000
Ditas 'riP ,,‘ item 	

5°rDa Republica 	 	 10:•-io'in
Dito idem idem 	 	 105S'500
D:ta idem, idem. 	 	 1063000

I'omprmbias

Comp. S. Christovão	 • 
Dita Velhorn ,, ' a-I n i o:. no BrazP
Dia idnm idem 	
Dita Viação Ferrea Saptically,

Debenture>

Da Geral E. Ferro, £, 20 	 	 4000
• Le'tas Ityppoti2ecarias

Banco Credi t o Real do Brazil
6 °A, 	 	 733000
Rio de Janeiro, 2 de março de 1802.-

O preSidente, Joaquim Nav.trro de Andrade.=
'O secretario, A. Sitttptuten.

3Ie-reaclorias
Pefti 1!;t,.(ida de Fcryo Central

As mercadorias entradas no dia 29 de feve-
reiro furam

Desde 1 t1e mez

Café 	   380 483 380.483 kilogs,
Carvão vegetal 	 39.700 39.700 »
Fumo 	 .... 13.446 15.440 »
Queijos 	 5.839 5.839 »
Toucinho 	 22079 -22.079 »
Diversas 	 22.760 22.760 »

EDITAES E AVISOS

Corte de Appellação

Paço publico que a appellação crime n. 37,
appellante Pierre Rocea Cliristinaeie, appel-
hirta a justiça, acha-e com dia para ser jul-
gada. devendo o julgamento ter togar em
Sessão da cantara criminal de 4 do corrente.

Secretaria da Cérte de Appellação, 2 de
março de 1892.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Recebedoria . da, Capital Fe-
deral

Producto das diversas rendas arrecadadas no
me:, de fevereiro de 1892

Exercieio de
1892

Renda da Imprensa Nacional 	 1:5283049
Renda do Instituto Nacional. 	 - 1:505000
Matricula da Escola Polytecli-

nica 	 	 1:350000
Renda dos proprios nacionaes 	 	 16-'037
Foros de terrenos.. 	  , .	 183091
Laudemio 	 	 4:0004000
:Premio dos depositos publicos 	 	 1:193;865
Concessão de pennas d'agua 	 	 8:894661
Sello do papel 	  432:9633806
Imposto de transmissão de pro-

priedad e 	 	  157:5943242
Imposto sobre industrias e pro-

fissues	 	  1.310:908116
Imposto predial 	  30:3C6;080
Imposto do gado de. consumo 	  24:840,4000
Cobrança da divida activa 	 	 21 : 325 ::3?,2
Indemnisações . 	 	 47600
Receita eventual 	 	 15:738954
Procuratorio 	 	 1885;500
Imposto de 10 0 /,, addicionaes..	 27:387$240
RPtaila. do Instatuto Nacional de

Musica 	 	 236000
Renda da Fazenda de Santa Cruz 	 	 7 :431$168

2.053:6993288

Recebedoria da Capital Federal, 2 de março
de 1892.— O ajudante, J. P. C. Romano.

Recebedoria da Capital
:Federal

Etzenda de Santa a'lia

Antonio José de Araujo, Torquato Lopes da
Silva e o Dr. Felippe Basilio Cardoso Pires, re-
quereram aforamento de terrenos na F. zenda
de Santa ( ruz, o primeiro de tresterrenos,um
de 22 metros de Wente, no togar denominado
cercadinho, onde tem bemfeitorias par cujo
geso propõe dar 1:000t; de luvas além da joia
e foro devido, quatro lotes de terreno de 22
metros cada, um e mais um lote de 15 .i.5 de
frente., situado á rua D. João VI e encra-
vado entre as terras de outros arrendatarioR;.
o segundo um terreno de 11 metros de frente
ou meio lote, encravado entra a rua que sobe
para o logar denominado Petropolis e terras
de outro arrendatario e o terceiro, um ter-
reno de 110 metros de frente, ou cinco lotes na

estrada. gertil de Santa Cruz e offerecem todos
cumprir as instrucções de 30 de outubro de
1891.

Quem pretender estes terrenos apitsente até
o dia 25 de março cru-rrate requdrimento di-
rigido ao Sr. ministro da fazenda e entregue
nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de março
de 1892.— O administrador, J. e. Caca/-
caiai.

All'andeg.a do lt io deáfatteiro
Edital de praça a. 41

Pela Insp-etoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico, que. á. porta do Ar-
mazem de Consumo no dia 5 do corrente, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias s-guintes':

Marca DF&C : 20 _caixas. contendo vidros
esverdeados, sem bocCa e sem rolha, pesando
2.600 kilos.

Marca BS&C : 9 ditas contendo guTrafas de
vidro branco, sem bocéa e sem rolha esmeri-
lhados, pesando 800 kiles.

Maré°. CG:, 1 caixa n. 184, contendo obras
de ferro batido simples, pesando 15 kilos.

Marca C—GC&C : 1 dita contendo 164 cila-
péos de algolão enfeitados.

Armazem n. 1—Marca JS—FV : 42 caixas
contendo garrafas com licor commum, me-
dindo liquido 490 litros.
• Marca JAC : 1 dita contendo azeitonas em
latas, pesando 44 kilos-	 .
. Marca.	 : 1 dita_ n. 238, contendo
garrafas com aguas mineraes, pesando 8 trilos.

Marca LL : 1 dita, contendo amostras de
ladrilhos.	 .

Marca CM : 1 dita contendo diversas amos
tr	

-

Marca MP : 1 dita contendo roupa feita dita,
a

ponto da meia, pesando 5 kilos.
Marca ACF : 1 dita contendo azeitonas em

latas, p sando 45 kilos.
Marca MC: 1 dita contendo capsulas para

garrafas, p?sand ri 20 kilos.
Marca FA : 4 ditas contou lo e-arrafas com

vinho, não especificado, medindo liquido 84
litros.

A mesma marca : 1 dita contendo ditas de
champagne, me-lindo liquido 29 litros.

Marca AG&E: 2 ditas contendo ditos de vi-
nho, não especificado, medindo liquido 7 li-
troLse.

ttreiro Theo G. Solivan : 1 dita contendo
impressos bro-hados, pesando 57 kilos.

O mesmo lettreiro : 1 dita idem, idem, pe-
sando 31 kilos.

I.ettreiro Leonel de Carvalho: 1 dita con-
tendo amostras sem valor.

Marca OBC: 1 dita contendo folhinhas da
uma só cor, vazando 47 kilos.

•A mesma marca : 1 dita contendo estampas
não classificadas, pesando 10 kilos.

Marca CIIC: 1 embrulho contendo amostras
de papel.

Marca JSM : 1 caixa contendo amostras tio
drogas.

Marca MRR: 1 dita contendo velas de esper-
macete, psando 12 Mios.

Lettreiro F. Mentges: 1 dita contendo car-
taws-annuncios de mais de uma cor, pesando
50 kilos.

Marca D—F: 1 dita contendo obras não clas-
sificadas de folha de Flamlres, pesando 50
kilos, e torcidas de algodão.

Marca X: 1 dita contendo obras impressas,
de mais de uma cor, pesando 39 kilos.

Marca ANC : 2 ditas contendo garrafas com
licor commum, medindo 22 litros. 	 . •

Marca JAAC : 10 ditas contendo Obras de
estanho em capsulas, pesando 620 kilos.

Marca AYC—ACA: 1 amarrado de madeira
simples.

A mesma marca : 1 caixa contendo folhas
de louro, pesando 20 kilos.

Marca FL : 1 dita contendo cartazes annun-
cios de mais de uma cor, pesando 21 kilos.

Marca ACC: 25 ditas contendo garrafas com
vinho, não especificado, medindo liquido 230
litros..

-rs ./. bomis.
Dita idem idem
Dita idem idem
Dita idem idem

220g:000
64;ütto
65 )C0

31S-500
220o0
32;'-500
333000
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A mesma marca: 1 caixa c )nten lo garra-
fas caiu cognac, med . /ido Lquido 11 litros.

Marca FS: 4 engradados, contudo g:arratás
de vidro branco, sela barca e sem rolha esme-
rilhadas, pesando 370 kilos.

Marca NI: 1 dito, contendo garralas com
vinho, não especificado, medindo liqualo
2 litros.

Marca JA AC: 10 ditas, contei-rio garrafas
com	 synthio, urdindo liquido 119 litros.

Marca M: 50 ditas, contendo garrafas com
agita mineral, pe,,ando 1.070 kilo-!.

Marca CN1: 2 ditas, contendo garrafas com
cognac, inedindo liquido 15 litros.

Marca G de O: O ditas, contendo garrafas
cola vinho, não especificado, medindo 80
litros.

A mesma marca: 4 ditas, contendo garrafas
com cognae, medindo liquido 40 litros.

Marca KN'C: 1 dita, contendo massas ali-
mentirias, p 'sando 6 kilos.

Marca KB: 1 dita, contendo diversas weças
de. macItinismos.

Diversas marcas: 7 ditas, vasias e 3 barris
vasios e usados.

Allándega do Rio de Janeiro, 2 de março de
.1892.- O inspector„l'emmice Á. R. &teta-

Edital

Pela Insp:ictoria desta Allandega se faz par:
Mico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta Repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes
avarias e de faltas; devendo seus d-nos ou
coa si gila (mios a pri ,sentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor iliglez
Armazem 11.-Marca IILPA: 2 caixas as.

-1/5, avariadas. Nlanifesto em traducção.
Vapor inglez Li Plata.

Armazena a. 1-Marca 01 &C: I caixa ri.
2.91)). repregalla, idem.

Lettrciro 113: I dita a. 728, idem, idem,
idem .

Marca T11: 2 diim, ideia, idem.
Marca CLF: I barrica a. 11595, idem, idem,

Marca (C1-N: 1 caixa a. 193 idem,
idem, idem.

Marca DI-M: 2 ditas as. 3 174 s 3.175,
idem, Wein.

Marca JSC: I dita a. 1.006, idem, ideia,
idem.

Vapor inglez
Armazem mi. 15- Marca C-S- 113: 15

caixas. avarimlas e repregada.s.
Marca CNF: 1 dita a. I, idem, idam,

ideia.
Marca C: 11 dbas, i letn, idem.
Marca FP&C: 25 ditas, idem, idem.
M ira i JP&C: 16 ditas, :dera, idem.
Mana VIt&C: 2 ditas as. 01 e 11, idem.

idem, ideia.
Vapor Urgiu L?ilmit;,,„

Arinazym ti. 9 - Marca CIC: 1 caixa ri,
reprogada . Manifesta ma t..;iduceao.

NI ara CCC: 2. ditas. ideia
Mar. a ti: 76 ditas, biela.
A mentia marca: 27 /filas, ¡dam.
Marca JG & S : 2 ditas as. 148 e 149, ava-

riadas. Idem.
Armazem n. 9-Marca 3GVN1: 2 caixas, no-

ppegaihm. Idenm.
aiarea pF: 3 barricas, idem.
Vapor inglez NaResbmy.

A rmazem mm 14 - Marca elle: It n caixas,
repregadas.

Marca IR: 15 ditas, idein.
Marca 41,S: 11 ditas, idem.
Marca, JACC: 9 ditas, idem.
Mami JI,S: I dita, idem.
Marca, TNICFC: -I ditas. idem.
Mar u R.V: 7 ditas,

Armazena da estiva - Marca G.SC: 3 barri-
cas, quebradas. Idem.

Armaz911 n 8-Marra JLF: 1 caixa a,
rcpregadas. Idem.

Nla,.ca	 & G :	 1 il.ta

Tapar fcancez
Armaz iii n. 3- Mara AAC: 2 caixas as.

1.081;2, repregadas, idem
Mai ca C&F: 1 dita il. 5.033, idem, idem,

itiam
Marca CP& 3: 1 dita n. 1.639, idem. idem,

idem.
Marca CG&': 1 dita n. 127, idem, id?m,

idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 1.170, idem, ¡cr.a],

idem. !
Marca JNI&C: 1 dita n. 5.840, Idem, idem.
idem,

Marca JJP&C; 1 dita a. 156, idem, idem,
idem.

Marca JNIR&C: 1 dita n. 746, idem, idem,

Letteiro Merca: 1 dita ir. 766, idem, idem,

Marca NIJS&C: 1 dita a. 1.434, idem, idln,
idem.

Marca A- 06: 1 dilua. 142, id !ln, idem,

Vapor franca Colonia.

Atanazem a. 9-Marca CNP: 1 caixa ri. 53,
avariada e repreg,ada, idem.

Vapor frit acez Corriente-

A rmazem das amwtras-Marca JFC-D-43:
1 caixa ri. 1.131, avariada. ident.

Vapor fluncez Vi!i- ric Mo,it.wirldo.

Armazem n. 7-Marca AA&C: 1 caixa n.
.177, repreg,a , la, ideia.

Atanazem da estiva-Marca AF&: 1 dita a.
229, idem' idem

Marca AS-ADC: I dita n. 2 259, idem,
idem.

11espacho sobre agua-Marca BLV: 10 ditas,
idein, idem.

Minaz an da estiva-Marca 1I&D: 4 ditas
idoin, idem.

Marca 131.-1117: 1 dita, ideia, idem,
Marca FA. 1 djta a. 363, iliba, id,an.
Armazein a. 7-Marca Marca 113 ,F: 1 d:ta

a. 2. iii ai, dent.
Malva JAC& ;: 4 ditas, idem, idem .
M ir 1 1\&C-D: 3 ditas, id
Marca M1'1,&: )(fitas,	 iman.
Marca NINI&C: 1 dita Ii . 803, idam, ide/n,

filem.
Marca Fll&l: 1 dia n. 895, idem. idem,

idem.
Marca 11S&C: 2 ditas ris. 1.098/9, idem.

idem.
Marca SAGN-D: 1 barril n. 733, idem.

idem.
Marca G&J: 1 fardo n. 83, avariado, iibm,

ideia -
Vapor franc 'a Enfie !Um.

Arma?,ou n. li - Marca AV&C - CC : 1
caixa a. 2.922. avariada . Manifesao em tra-
duccão.

rpspacho - Nlarca ('C-,i • I sacros, miem
Mein

ArillaZeIll a. 11 - Marca.	 : 2 cai-
xa„; as. 6.331 e 5.311, ¡d o m. [ d em •

,Marea G&C : 1 dita n. 739, idem. Idem,
Mi n-a sAGN-D: 3 babinos, idii i Hem.
Marca SG&G .--B: 0 caixas, id . m. Idem.
Vap ir i1iimnio
Armazena u. 12 - Marca JN : 1 C.11.Xil
1.365. i(b , m Ident.

Mata MO-R : 1 dita mi. 182, idem. Idem.
Marca. 29-SN1 : 3 ditas as. 2 913, 2.914 e

29.16, idem. plem.
marca .I.IP&c : 3 dita n. :1.215, rapK,gada.

li tema

Vapor aRemão ParayaRçif.'.
Atanazem n. 10 - Marca AJF&C - LG : 1

caixa a. 4, avariada e repregada. Manifsto
em tradoccão

'Iri :1(a;,..._(-•	 1	 1	 Hem	 ident.
idem.

Lettreiro Companhia_K : 1 dita a. 3 251,
idem. Idem.

Marc i IIS&C: 1 di a n . 312, idem idem.
blem.

Marca JNI&C: 1 dita n. 118, idem id
hbon.

Marca LC&N ; :3 ditas as. 112, 113 e 115,
id

Marca N-G: 1 dit n. 32 • .182, idem idem.
Idem

Marca 13J-R : 1 dita. n- 22, ideia idem.
Idan.

Marca CP&C : 1 dita a. 4,673, idem idem.
Idem.

Marca EN1B-CTR: I dita a. 10 903, idem
ideia I leia

Marca \1\I-C: 1 dita a.	 idem idem.
Idem.

Marca M-LS.:C : 2 ditas os. 1.688 e 1.142,
idem. Ideia.

Marca GB&C - LI) : 2 ditas ns. 962 e 957,
idem 1 lem .

Marca CF&G-R : 'dita n. 1.411, r
gada. Ideia

Marca niAst	 di'a ri. 532, idem. Idem.
Marca M-1 ,&G : 1 dita a. I 091, idem.

Idem.
Marca NINI&G-LG 1 dita 2t1,

Idem.
Marca N - O : 4 ditas a. :32. 368, idem .

Idem.
Marca PN&S : 1 dita a. 9.110, idem.

Idem.
Marca I,13&C: 1 dita n. I, idem. blfan.
Marca 1,M&C- C1111: I dita ri 42, ideia.

Idam.
Marca 311 - C : I dita n. 4 621, idem.

Idem.
Mareall : 1 dita n . 2 650, idem Id ou.
Marca 'A&C : I dita a, 4 9;8, idem.

Idem.
Marca CE&CR : 2 ditas as 1.313 e 1,418,

idem. Idem.
M irca, CCJC : 1 dita n. 111, itInn. Idem.
Vap Alemão R”

Daspacho sabre a gua - Ma r_a II: 8 saccos,
ralos e com ft Ita. Nlitnire-lo em traditeca.o.

Mar,.a s : 6 ditos, idem, Idem.
Aramem n. 11-Ma ria GSC -R: 1 caixa,

avariada. e repragada. Idem.
Marca	 1 dita, it1,111.
Man-a CFC-B: 1 dita, !dem. 1(1,111,
M;11Y1 1'13C-.1E:	 idam.
Marca FLC: 3 ditas, id,an. Idem.
Marca 11s&C‘: I dita. idma. hl 'an.
1. , !tr.-ra-Compaultia '1 ortY-Eiff '1: 1 (Ela,

ideia Idem.
Mirei. NI- 11BC: 1 dita, jr3 an. 1,1.111.
Mari .a (\V-OV: 2	 !dam,
Marca Re: 1 dila, idem Idem.
Marca 11: 1 dita, idem. Idem.
Miei, 53: ditas, idem. Idem.

	

do Ria larri a. 2 ri 	 ,fe
18)2. -	 in--»	 .1. R.

liticaàtleálcia

O consallia de compras desta reparCeão re-
cebe l'a ,,q»st'AS iii diA. -1 li n l', 1'.1111".(s
1101'.1 : da manha, para a compra do:

i xo espacilicadi,s
200 ui 'tios de algodão ettArpado para fronhas.
19991) de britri 	 Fui.-si-t para mo
12.171 par; s ile meias brarras de algodão,

sem costura, de as. 9 a 10.
3.739 pari,s de meias lel/mas de algodão, sala

co .1 tira, rio no. 7 a 8 I
298 euxerg,ócs ou suadouros (hi 10. iguaes ao

258 pelle ,sos pretoz, igames ao typo.
I .560 pares de sapatos de 1)ezerro francez,

para aprmalizes artificas, iguates aa
typo.

4:10 pares de. sapatos 112 bnerro fcaneez, para
tio pa, igumaes i1(.1 y o°.

, :-)97 grwro:	 palfir) para 1)KP:a rim' mlii mi-

Ia mia
„,,n 1, 1 , 1 ' .1, de	 Ti (ri m

(kali'ddOS e as guariliçCA,es prateadas,
conforme o modelo em uso.
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16 pedras marmores trancas da 2 1 ,59x 1"1 ,1 X
0 4,030. •

1 pedra marm ore luraria . ). de2ffix O '',085 x 0°1,030
Todos os arti ros serão fornecidos de prom-

Pto, á exceNão das p alras marinores, sapatos,
e i-Eulas • 5 rros. que s. ,rão entregues no menor
prazo passivel.	 •

Os propownfes, sob pena do não sarem to-
madas elo cot isideraçã.o suas propostas,deverã.o
alai sentar amostras do: artieros que pr 'ten-
derem fornecer, e para os quais não existam
typos. assrm corno as que não firam feitas de
:Recordo com o art. 64 do regufamenlo eia
vigor, escrip' as com tinta preta, em duplicaia,'
o numero e mana das a mostras e, finalmente,
declaração de sujeitarem-se á multa de 5 o i„ no
coso de 1'2(111'BM-se assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro da 1892. —
O secretario, A. 13. da Costa Aptiar.	 (•

:

31--t epartivão ..Gleral d:ts Obras
Militares

ELstrada de 1 ,'erro Central
do lEt razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da dire •t oria. se declara, para
con':OC:nrIlb; BRUN) que, na sexta-feira,
4 do corrente, rececebem-se:

Na estação maritima— Pequenas expedições
de mercadorias para as estações de Cachoeira
a Lageado e pequenas expediy.'tes de materiaes
de construcção para as estaç5es do Engenho
Novo á Barra do Pirally.

Na estação central — Pequenas expedi-
ç9es de mercadorias. em ge ral e ilidam-
maveis, para as est . ç5cs de Santa Fé a Porto
Novo e estrada do forro Leopoldi na.

Na estação (1 ,, S. Dingo—Merend erins em ge-
ral, para as ele, çÕes de Entranho No vo a Belém
e ramas do Macacos e Santa Cruz e Serraria
a Juiz de F.ra.

Es ,riptorio do trafego , 3 de março da
I892.—Pelo chefe do trafego, F. C. Piz-arro
G tbizo.

Fstrada de Ferro Central
do Brazil

C.menrrencia para arrendamento da parte do
edificio	 esta,•ao de Porto Novo do Canfax,

ri ho!r7.
-

De ordem da directoria desta es:ratla se fiz
publico que. no dia 5 de março proxitim futuro
recebeni-s S'Opr-! tas para o arreniiamento tia
parte do edifieo n la ( staeão de Porto Novo do
Cunho, flestinada a hotel, paro uso espe-ial
doe viajantes. .-igunila as base: para. o cen-
trado, que (1?vel-à, ser assignado, à disposi-
ção 11,as conçurentes, nesta secretaria.

A coneurrenei.1 s-ersara sobre, a idoireidade
do propoaente e de saiu fiador, preços do ar-
rendamento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição, ás li horas do dia maneado, tra-
zer ido as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta e devidamente selladas, datadas e

; assignadas.
Secretaria da Estrada de Ferro Central da

Brazil, 22 de fevereiro de 1902.-0 secretario,
31 moei Fernandes Figneira.

Conearrencia para o fornecimento de madeiras
app ((olhadas para cem carris de transporte
de gado bovino

De ordem da directoria se fiz publico que
no dia 0(10 proxi no mez de março, ás 11 horas
recebem-se propostas para o fornecimento das
peças de madeira de lei, de diversas dimen-
sões e esquadrias, apparelliadas e serradas
para a construcção de 100 carros para o trans-
porte de gado bovino, serie II, segundo as
condições, qualidades das madeiras e especi-
fil•aç5es que se adiamà dispasição dos concor-
rentes no escriptorio de locomoção no Enge-
nho de Dentro.

As propostas poderão ser apresantadas para
a totalidade ou para um ou mais lotes de 20
carros.

Os praponente.s deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, devidam ente selladas, da-
tadas assignadas e com indicação das respe-
ctivas moradas depositando previamenta
caução de I :000,:s' que reverterá para a es-
trada no caso de recusar-se o proponente cuja
proposta for prelrida, a assignar o respectivo
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. em 20 de fevereiro de 1802.-0 s
secretario, Hantte' Femundes Figaeira.

INfinisterio dm n s it e rt, o
Publica, Correios e 'role-
4,-raphos
Os Srs. Francisco de Saltes da Silva Braga e

Alfredo Santiago são convidados a comparecer
nesta secretaria para rec.iberem as suas car-
tas de bacharel em sciencias sociaes ejuridicas
pelo Faculdade de Direito do Recife, remeiti-
das pelo raspactivo (lir actor.	 (.

Uscola Normal
Hoje, ás 5 horas da tarde, terão começo as

provas ornes dos candidatos ao exame de ad-
missão, devendo comparecer todos os inseri-
ptos.

Continuam as provas oraes o dos exames de
geemetr:a e trigonometria.

Matricu'a

De ordem do Dr. director, faço publico que,
a datar de boje, abre-se nesta secretaria a ma-
tricu la dos aluirmos, a qual encerrar-se-ha no
dia 14, conforme a disposição do art. 5.° do
regulamento.

liem como, para seiencia, dos interessados,
publico as disposhfies ds artigos seguintes:

Art. 6.° Será permittida a matricula em
qualqu er das séri es isoladamente, guardada a
d ,pandencia logica das materias que as com-
poem

Art. 7.° Para a matricida:na 1° serie ex-
igir-se-ha:

1 ,n certtlão de idade ou documento equiva-
lente, por onde se provo que o requerente tem
15 annos pelo menos

2," approvação em exame da admissão,
pre ,:tado na conformidade dos arts. 89 e 00;

2,- que n ma, triculando não tenha defeito
physie ) que o impeça de poder, no futuro,
exre-ear vantaiosament ., o magisterio

4,- . que. se ,ujjoiie, scia o naus do ponto, às
licc5es, sabbatinas, trabalhos praticas que fo-
rem exi gidi,s le-los respectivos prol'essors no
intuito de conhecerem do aproveitamento -e
merecimento relativo dos aluirmos.

Paragrap'w unico. Do exame de admissão
serão disp •asados unicamento os 111db-hinos,
que apresentarem certificados de estudos pri-
macios do primeiro grão.

Art. 8.° Quando o director entender que
por qualquer motivo não convem tornar effe-
ctiva a matricula, reservadamenta submetterá
as razões que para isso tiver ao conselho di-
reclor de instrucção primaria e secundaria, o
qual proferirá decisão definitiva a tal respeito.

Art. 0. 0 Encerrada a matricula, que p derá
ser feita por procuração, nenhum candidato
mais será a ella admitt ido.»

Secretaria da Escola Normal, 1 de março de
1892.-0 secretario, A. Bio'chini.	 (•

Se,g-ando 1-Externa1 o do Gym-
nas io Nacional

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico
que o Sr. Ministro da Instrucção Publica,.
Correios e Telegrap'ios resolveu adiar para o
dia 15 de abril proxirno futuro, a abertura
das aulas deste seguindo externato. — O se-
cretario, Antonio Alves Corrda Carneiro.

llepartição G-eral dos 'Teles
ra pitos

Aviso 'ao publico
Acha-se aberta a estação urbana do Rio

Comprido, sita á rua da Estreita n. 32.
• As taxas dos telegrammas a cobrar por pa-
lavra, são as IIIPSIIIRS que se cobram para
qualquer das outras estações m•banas.

Capital Federal, 1 de março de 1802-
J. M. Lemos Bastos, director geral. 	 ( .

MARCAS REGISTRADAS

N. - 1028

Casitniro Goliçalves & Comp. estabelecidos á
rua João Alfredo n. 21, com fabrica de cal-
çado, apresentam á registro a sua marca de
fabrica acima, a qual consiste : uma bota
abrindo-se no alto em fôrma, de corola, de
cujo centro ergue-se uma pequena mão apre-
sentando um cartão de visita da nossa firma
sooial. Sob a inãa , descrevendo meia curva,
lê-se : Marca registrada.

A presen'e marca, variando de cores e di-
mens5es empregar-se-lia: gravadas nas solas
do calçado de seu fabrico, impressas em no-
tados, facturas etc. e em chapa aberta em cai-
xões e fardos.

Rio de Janeiro 24 de janeiro de 1892.—Ca-
simieo Gonçalves & Comp. (Sobre uma estam-
pilha de 200 rs. )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial, ás 12 horas do dia 28 de janeiro de
1802—cear de Oliveira.

Registrada sob n. 1928 por despacho da
Junta Commercial de 18 do corrente.

Parou por estampilhas 6s:3000 de seno e 600
rs. da taxa addicional de 10 °h.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1892.—
Cesar de Oliveira.

Ao lado o sinete da, Junta Commercial,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Internacional
Commercio e Industria

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAGRDINARIA
EM 21 DE JANEIRO DE 1892.

A' 1 hora da tarde de 21 de janeiro de 1892,
nasala das sessões da Companhia Internacional
Commercio e Industria, á rua Primeiro de
Março 67, nesta capital, o director-presidente
conselheiro L. F. de Souza Leão, tendo veri-
ficado pelo livro de presença acharem-se pre-
sentes accionistas representando 45.400 acções
ou mais de dons terçes do capital, declarou

Obras no quartel em. ronstrueçao no Rea-
lenjo

De ordem do Sr. coronel director geral inte-
rino. faço publico que a unia boa da tarde do
dia 4 de março proximo vindouro, recebem-se

. nesta repartição, propostas para. o madeira-
un Mo da cobertura. do 40 lanço do quartel em
construcção no Realengo, de accordo com o
orçamenio org.anisado pelo engenheiro encar-
regado da menccionada construeção.

Os proponentes apreselitarão s' as propostas
em duplicata e acompanhadas da caução de
200., para garantia da assignatura do respe-
cti vu contracto.

• Na •mesma repartição prestam-se aos hiter-
essarlos as inform açoes nece,ssarias.

Secretaria da Repart:ção Geral de Obras
Milreares, 25 de feverairo de 1892.-31(nwr?,
Las- de Mello Nunes, tenente secretario in-
terino.	 (.
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installada a iissemblea geral e propoz para
servirem de secreta rios os Srs. commendor
Luiz Augusto da Silva Ca nedo e João Pinto Fer-
r•ira Leit.., s u bm-ttendo a sua proposta
a ssemblea (p)e una Min 'mente approvou-a.

O Sr. presidente expoz o motivo da convo-
cação da assembléa e que,como consta dos an-
nuncios liiipara subnietter moa proposta da
(li 1) accei ia pelo conselho fiscal, a qual
imP orta em reforma dos estatutos e declara
que pissa a ler não só essa reforma e o pa-
recor do eonselim fiscal, COO (O tamb nu a expo-
sição justificada dessa proposta de rolbrma, de
estatutos ; lendo em seguida o balanço das
tramsacç'es da companhia até 31 d(1 dezembro
ultimo afim de esclarecer os Srs. accionistas.

13.1.1.A.NCETE EM 31 Dr, nnzwurino
isinsTin;')

Aceionistas
Titmlos descontado; 	
Lettras caucionadas. 	
Contas corrent es garantidas.
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Caixa 	 	 320:532;150
Ba neo Rural

e Ilypothe-
cario 	 	 276:155410

Banco de Cre-
dito Movei.	 :570.550

Escriptorio e mobilia
Di versos.
Saldo de varias contas
Valores cauvionados
Valores depositados
Despezas rg,c!-

meg 	  	 97.,1(1Q;070
Corretagem 	 	 9:250s000

36:719;070
-------------

18.464:057:4;90

Í'uss'eo

Ca pita 1 	  10 000:000S000
FIIIRIO de re-

serva 	 	 21 :O410
Lu nos sus-

)
	 29: 796;R0O	 150 : 784 420

C0111.:151 eOrreilie,; 	 596 : 413,;390
Dividendo primeiro 	 	 27:000000
(3aruitias diversas 	  	 4.431:72-M00
Daposi ta ntes 	 	 3 . 028 : 0801100
Juros... ....	 118:270;; 40
Com m is.sões .	 202: 375;:570
Dcottfos. ..	 9:219.070	 329:9G4880

18.464:057S690

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.
—Joau Ferecira A!ue, guarda-livros.

REFORMA DE ESTATUTOS

Illms. Exms. Srs. membros do conselho
li ical da Companhia Internacional Com-
inercio e Industria.—Ein sessão (IP 14 do cor-
rente, a directoria desta companhia resolveu
convocar-vos pira suhmetter á vossa escla-
recida apreciação a reforma de seus estatutos,
nos pontos que em sguida vos serão indica-
dos e que a experiencia acon selha como coo:
veniente ao bom andamento dos nossos ne-
g,ocios.

A primeira e mais urgente das modificações
á filzer-se	 a que respeita á diminnien
nosso cap:tal social e a sua divisão ou distri-
buição em acções.

As condições (Baleeis em que se encontra o
nosso mercado monetario, e o perigo em /Ial.
grande desmvolvimento a operaç'es que
pódem se- netl . tlet ., :1 ,,, mui!, ;,, e lo.. tio;
advertem de que não precisamos compl.:43,r o
capital que foi v,itada quando nos consti-

tititno, e que por aquelles motivos teria de
ficar in utivo, em d s vantagern dos ; ..c'ionis-
tas. Por isso, ;atendendo. a que s'..) temos
func.:ionando a nossa secção que se oecupa,
operaes bancarias, para as quaes t-em sido
sundeutes Os findos já radisados, pareee
bom aviso a reducç'w do mi pitai social a chro
mil contos, a/liando-se, por algum t empo iis
chamadas que o devem completar.

Diversos Si.s ;acionistas se tem entendido
com a directoria, reclamando providencias
qua tornem negociavels em bolsa os seus titu-
lai, de que, como sab2is, t ni 30 0/0 realisa-
dos. E a directoát„jul gando de incont ,stavel
vantagem facilitar a cola um a livre disposi-
1,110 de sua propri alade, repr2sentada por ess,s

p •risa, que satisfaz o intM to /1. •,s nu .s-
inos	 aeei011igtas, 1.1111.R.Wil0 lila` OS cinco
uni e itas que passam a constituir os fundo;
da companhia, s ojam destribuidos por ein-
e/omita mil acç -irs de. cem mil reis cada uma,
0)10 110 rea lisados, o que as tornará venda-
veis na bolsa.

Vós sabeis que a organisação do nosso com-
panhia Iii vasada em moldes d eer,a ampli-
dão, qn dillicublades que vos não são desco-
ulreidas, e tudo faz crer que* p xdurarão_ dif-
ficuldades á que já alluJi, não permittiram
ainda que fosse attinuida.

Contando que todos intuitos com tine nos
ineorparainos tivessem sa t isriç'io, os estatutos
crearam unia directoria num,rosit e uma ad-
nlini s tra cão que não deixa de s q. onerosa á
companhia.

O que então parecia razoaVel e justificado
pelos fins a que nos proponhamos, hoje parece
excessivo e não consultar os interesses dos
accionistas. Indicamos, portanto, como provi-
dencia a adop far-s e , sOm"nte nopensamen'o de
reduz r os gastos da companhia, a redueção do
numero de s?us directores de 5 a :; e ()dos
in , mbros do conselho fiscal nos mesmo, termos.

Para completar seu plano de economia está
lambem no pensamento da directoria extin-
guir os togares /te g-Tent" e secretario.

As ou tias reforinas que a directoria no;
lembra não Icem grande a tome e anona. en-
ielid"111 com o expediente e facilitação de
serviço.

Si as condições geraes aq uei ii fiz referencia,
methorarem, 00m0 O de espora P (1 110 1 oirereee-
rent campo pa"a darmos mais laboriosa acti-
vi)1ad e á companhia, que alias se acha ein via
de prosperidade_ conto depoi , podereis verificar
pelo balancete da suas tiansacç - es nos fies
timos mezes, o qual acha-se sobre a mesa para
ser examinado por quem se q (fizer dai a
melhante trabalho, então vos proporemos o
restabelecimento do que agora se elimina ou o
que mais conveniente vos pareça.

A pr. posta da directoria acha-se apoiada
pelo digno consenio

Art. O anno social correrá de 1 de ou-
tubro a 30 d?, setembro, devendo os negocios
da companhia ser balanceados no fim de cada
semestre.

Art. 5" § 4 O capital da compan i iia é de
cinco mil contos, dividido em cincoenta mil
acç'ies de cem m 1 1 reis cala uma.

Art. 15. Todos os annos no dia 31 de ou-
tubro,havera uma assembléa geral ordinaria,
que deliberará sobre o balanço.inventario e re-
latorio da direcioria,paroce dor cons-lho
e eleição dos membros para o conselho fiscal,
e outros quaesqtter assumptos de interesse
para a companhia, não ficando prjudicada a
sessão ()Minaria mareada deste anno.

Art. 22. A administração da companhia
se comporá de ti-es directores, que nomearão
de entra Si o presidente, vice-presidente e o se-
ol'ét.ar.10

Art. 33. O conselho fiscal será e0011p1-10
lo fies inemlwos elfecti vos e 11s supphanes

t aci tRs nnualinent pida assinblea geral.
Art 39. Suppr;ma-s2.
Art. 12. Na me.sina occo ido eia que fo-

ram eleitos os cowelheiros -tisnes, el 'rã a
assim-141,a Lues suppleul,es que sob:ti; oirão Os
ttillrres, na :ala, nit!'il 0 : 1 impedimento, na

(ti	 0(1,1:,	 ,1.11	 S (1111'
lhes pertencerem, no caso de igualdade de
votos-,

1).nErnit	 coNsEf.no FiseAr,"

O conselho fi,zcal, r;.:ailido na sala das ses-
s -,es iia Giallo:urda Interinteliarl 1 1:,)111110PC1,è

1nd istri e pi- siando a untam' att
proposta jimta que lhe li iipresmiada .p.do
ExIn. Sr. presitEmite, é de pareem • que sia a
me sma proposta approvada In todos os sti is
poilto.g, por consultar do melhor modo 05 iii-

.!1',S2s da coinpariliht
(Assignadu pelos conselheiros lis-aos).

O Sr. Manuel Jorge d'Oliveira Ro pi-
diodo a piolasra ida ordem, apresentou, depois
de justificada, a seguinte proposta

«Considerando qik. o; ha 1.1 itpretzetita-
dos provam () fel 1 C 1 ilio':i:a • precisos ?Ala
as,egitrar em tão alta grilo a, p,.0spi,k,jilme
da e anpanhia

Consid,.eando que a proposta da, diroetoria,
inporta, em uma, rediteção de cer,..a d1 quarenta

contos nas II . soez.is anonaes
Consideranih.) que é do jus' ie . ). reinou .rar

quanto ir tssi v org, f,l'ai„alLo gi ti, 'n1.0(4.11.1:0,

tala° 111;k0 qua ri.(o o iiiiiatero Itt i)j','ítii05 e
diinitiMd,i /1 5 a 3.

Proponli• -n que, s	 elév;-1/1.,:-; de dez á
doze contos	 reis Munia	 venciin,.ntos
de cada director.

Sala das	 -21 de j00eii .,1 de 18 02.--
31oi fel „Ti,.ip;	 nuch,,

consid: ração da assembh;a qm. a nina . 'vou
O Sr. presidente su'aindteu esta propOsta

imanimenien'e sem disims-ão, Iwin como a :.l e-
lVirina de estatutos ;leiloa referida.

'Untlo sido reduzi 'a a direet aia da. Compa-
nhia infernacional ComMercie, e In
eitICO a tr . :, rcetoros, se. p	 • hmtp em no-
me da diracieria declara ira s es :..). ein vista da
approvação d rmlucção ii l'	 ore , . /1
r'signar Sel13 Car:£0S '1' isso icá pro ,o/ler
eleição para os carg,/s vagos p a' escrutínio
secreto.

o Sr , Dr, 1:. do Ania pai /1-ella ea (iole :g t :11—

291) accionism, p .eten 'e dar-Ilie vo'os /ma

dl irec or, não o 1:iça, porque enfim/1e qit uai
quer dO SPOS collegas esta mais illis caços
pr `Sb] melhores serviços à companhia (1)
(110 PR?.

O Sr. pr.,s'dente slispendo a s-,s,sTio emquanl o
os Srs. ar .i mista; preparam as imas cedo l is

para a, eleiçio.
O Sr Cons.'111 .e110 S. Brandão usando da pa-

lavra declara em nome do conselho fiscal que
pelas /11e8111aS razões apres• . 11taglaS pela dire-
ctoria, apresenta a demissão collectiva desse
conselho.

Reaberta a sessão 10 minutos dep.i l s delia
encerrada procede -se a eleição dos novos di-
rwtores, conselheiros liscaes supplentes
passando-se depois a apuração deu o segundo.
resultado:

Para directores:
Conselheiro Luiz Felippe de

1 665 votosSouza Leão 	
Dr Frankl : n Ferreira Sam-

paio.	 1.048
Conde de Wilson 	 	 1
Conselh'iro C. Ottoni 117 em

branco 5
Para conselho fiscal

Barão do Rio Negro  ...	 1.820
	

votos
Conselheiro F. Soares Bran-

dão 	
	

1.763
	

3>
Commendador José Ferreira

Sampaio 	
	

1.763
Em l n roneo 5,1raeie .2 e

rink
Para sopplemtes

Conselheiro Fiou ' isc	 Pau-
la Mavriiil 	
	

1.790
Barão. d'Oliveira Castro

	
1 823

José Carlos de Fig,leiredo	 1.79a
Em branco 5. O toni 2, R1,,

Negro 15
AarTio 110, Roclio 17 :1, (Wall-

Jorge 20, Coma, 25, e
dino 5

uE 1891 (4' TRI-

7.000:000;000
1011:111:s00
51:0O0A00

2.505:123S580

62:813z.;000

856:267S110

12 :	 1 9

370:4280
4 431:7250O0
3 028:080;000

•
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.0 Sr. Manoel Rocha propõe um voto de,
pr f'undo pezar pela retirada doi ex-directore,s
Conselheiro Ottani e Dr. U. do Amaral, e a'
C-smmendadOr Canedo, Um voto d louvor o
directaria p10seeviços prestados á compa-
nhia qu e acha-se, devido á sua administração
em excellentes condiçrres.

A assernblétt autoria a mesa a assignar
D, presente acta, conjunctamente com OS Ss.
Commendadorest Pedro Gracia e Francisco
Antonio Gonçalves.
páp Sr. presidente diz que antes de encerrar
a sessão cumpre-lhe'agraderer á aesembléa as
provas de consitheraçao que lhe tributou e
aproveita a occasião para manifestar aos tons
collegas que se retiram as expressões de sua
estima, esperando de 'seus ex-collegas que
prestem a esta companhia Os seus conselhos,
afimn de que ella possa achar-se sempre no
pá em que está. Os Srs. Conde de Wilson e
Dr. Franklin Sampaio, fazem iguaes decla-
rações e agradecem assebtnléa a prova de
confiança, que lhes acabede ser dada.

Não havendo nada Ma i§ a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão
' Presidente, , LUf; Felippe de Sou.:a

1. 0 secretario, Latia Angusto da
nedo.— 2.° secretario, Joao Pinto Fem'eira
Leite.—Pedro Gracie.— Francisco Antonio
Gonçalves.

N.1,718—Certifico que  fora rclii va,da, boje nesta
repartição sob o n. 1.718,em virtude de despa-
cho da Junta Commercial, a acta da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia. In-
ternacional Commerero e Industria, realisada
no dia 21 de janeiro ultimo e na qual !Oram
approvadas as alterações feitas nos seus esta-
tutos.

Estavam devidiunents inutilisadas uma es-
tampilha de 5.000 e outra de $500 e o
grande sello da Junta Commercial.

Rio, 29 de fevereiro de 1892. — Manoel do
Nascimneto Silva, oficial maior.

Companhia Mannfao til rei ra
o • A.g-ricola no 31nranhã.o.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTDAORDINAIIIA
CoNVOCADA PELA SEGUNDA VEZ PARA IIOJE,
11 DE NOVEMBRO DE 1801:
Aos onze dias do mez de novembro d.:: nol

oito centos e noventa e um,nesta Capital Fede-
ral, no primeiro andar do predio numero
oiten'a e seis da rua Vieira da Silva, a uma e
meia hora da tarde, reunidos os Srs. accionis-
tas constantes do livro de presença e represen-
tando tres mil seiscentas e sessenta e'oito ao-
ções, foi acelamado presidente da assembléa
geral o accionista Sr. .Florencio José Freitas dos
Reis , o qual time Will assento convida, para se-
cretarios os a eCionis t as Srs. Arthur Rosa e
Joaquim Henrique Balfort.

Ass m ( ons t i t irida a mesa foram pelo Sr. se-
cretario Rosa lidos a proposta da directoria e
parecer do conselho fiscal. - •
11fr i..— A directoria da • Companhia Manufactu-
reira e Agricola no Maranhão, abaixo asd-
gnada, vem resp-Itosa mente sulatietter A es-
(lar,-cida apreciação dos Srs. accionistas a se-
guinte proposta

« A directoria fica autorizada a contrabir
um emprestirno interno ou externo em condi-
ções favoraveis quer quanto ao typo, quer
quanto aos juros, sendo a amortisação feita
dant CO do eu l'f0 prazo.. Fica igna1menie a di-
rectoria autorisada a augmenlar o capital de
conformidade com os estatutos, caso o julgue
conveniente. não excedendo, porém, a nova
emissão de cinco mil'acçi";es de cem mil reis
cada uma.

A assemblea geral ttuntern autorisa,
reetoria á montar pequenas fabricas, alem das
de oitos e fiação.	 abrir unta Secção com-
ine:veiai e a • dar maior desenvolvimento 'á
secção agricela, cultivando quite'squer generos,
taes como caretas e mandioca. Ficará bambem
a. (lir- ataria empo'ssinda dos pod-r "St wcessa-

s para V P 11(1 'O It ns de ra iz o l'iU301000O is
linha.; da coannurãetties que julgar curve-
nierr tes, Codó,25 de agosto de 1891— Paln4erio
de carvalho caraanhede,—	 Leuntino Fran-

cisco Ra ,no.-G. Rio de Janeiro. 15 de se-
lembro de 1891— Saturnino de Castro Maga,
t hesoureiro. mingos Josd de Oliveira Santos.
secretario.

-Tendo sido por nés, corno membros do con--
saibo fiscal da • Companhia Manufactureira e
Agricola no Maranhão, lida e avaliada a pro-
posta da directoria desta companhia de 15 do
corrente,' para o augmento de capital e para
poder contrahir emprestimo etc, quando as-
sim for neeessario, ang.mento que muito' -vira
desenvolver os fins 'aara•que foi organisada
esta companhia: somos de opinião que seja
accena a mesma proposta., sendo preferível,
visto o nulo estado da praça, o empresthno
interno ou externo, cujo typo e juros deve-
rão ser taxados pela assembléa geral dos Srs.
accionista:, que para o fim deve ser extra-
ordinariamente convoaida de accordo com
Os estatutos.—Rio de Janeiro 30 de setembro
de 1891—Visconde de Carcallmes.—Dr. Pay-
mando* Sd Valle.—Manoel Baarque de Ma-
cedo.

Posta em discussão e sendo acceita, foi ro-
solvido por unanimidade que a directoria fi-
casse autorisada a augmentar o capital de
quinhentos contos de reis, emittindo cinco
tal! acções de cem mil reis cada uma; bem
como á montar outras fabricas, desenvolver
a seção agricola, abrir unta ou mais secções
commerciaes, vender bens de raizes e estabe-
lecer as linhas de communicação necessarias.

Outro . sim' fica a directoria autorisada a
contrahir um emprestinni interno ou ' exter-
no de quinhentos contos de reis no maximo,
dando , em hypotheca todo os bens da 'com-
panhia ou qualquer mit a garantia, emir-Ululo
pára tal fim debmture,s ao portador. Attan-
dendo ao estado anormal da praça e á vista
da pl ena confiança depositada na directoria é
lhe delegada' autorisação de acceitar o typo
mais vantajoso e o juro mais medico que
for passivel obter.

Por proposta do Sr. accionista Dr. Ray-
minuto da Sá Valle, acíeila, sem discussão,
ficou resolvido que se concedesse á directoria
plenos poderes para fazer chamadas do capi-
tal restante da primeira emissão e do capital'
das acç7'es a emittir. independente de nova
autoris.ação da assembl'a geral.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, agradecendo a honra que lhe foi confe-
rida, encerrou a sessão da assembléa geral
extraordinaria„ e eu, Arthur Rosa, secre-
tario, mandei escrever e assino a presente
acta que será transeripta no livro respectivo.
—P. j. Freitas dos Reis, presidente.--Aetaar
Rosa. l e secreta iiO.—Jocmq 'rii 11. Belfurt, 2'
secretario. -

ACTA DA SE5S:t0 DA DIRECTORIA

Aos 3)de dezembra de 1891, reunidos os di-
rectores da Companhia Manufactureira e Agri-
cola no Maranhão, Domingos José de Oliveira
San tos,Leonti no Francisco Ramos,Saturnino
Castro Maia,sob a presidencia do 1° é aberta a
s 'ssão. O director Leontino Ramos apresenta

segUintn proposta:
Proponho que a emissão autorisada pela

assembléa geral extraordinaria dos acionistas
de li de novembro do comente turno, saja li-
mitada a ires mil acções de 100i; cada urna,
attendendo não só ao estado prreario da nossa
prerça:como a que a. somma mie 300:000, da '2,
emissão unida á de 500:000: :,' da.

'
 será MR.( z

suficiente para a cmclusio das fabricas que
a companhia está Montando na Villa do Codó
estado do Maranhão.»

Discutida, a referida proposta e approvada,
o director presidente declara Por este facto
prejudicada a resolução tornada na ultima
reunião da directoria, em '18 de novembro
passado; publicando-se por • annuncios e cha-
mando subseriptores para a nova einis'são
de :3.000 aitçi:es toma entrada dei° 0 /., ou 104

por uma acção, no acto daisubscripção.
E por assim se ha-ver resolvido Ia vrau-se

a prosara, ;teia (pie ai.sig • ni r da pe los d'ree-
tures preserite.S.— DooLi)vis Jàsd de Oliveira
Santos.—Leontinn Francisco: Ra MOS. —Stattr-

nino de Castro 3./aia.

N.1.720. Certifico que foram archivados hoje
nesta repartição sob ou. 1.720, 'em virtude do
despacho da innta Commereial, a reta da as-
semldéa geral extraordinaria da Companhia
Manutactureira e Agricola no Maranhão,reali-
sada, no dia 11 de novembro de 1891, e bem
assira o conhecimento do imposto de 10 "/ii
relativo a 3.000 acçi''.es de augmento do seu
capital, e a lista dos subseriptores dessas ac-
ções. Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 29 de fevereiro de 1892.

O oficial maiorManoct do Nascimento

Estavam quatro estampilhas no valor de.
5$500, devidamente inutilisadas, e ao lado 'o
sellimla mesma junta.

ANNUNCIOS

Ltanco	 -

	

Assemblda geral ordinaria	 •
Por motivo de força maior, fica adiada para

o dia 5 de março proximo, ás 2 horas da tarde,
no salão deste banco, a assem bléa, geral or-
dinaria.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1802.-
Dr. Pedro da Cunha Beltrão, presidente.

( •

Co/opa-ah ia Tad nu trial
A.ssaêrt.f.êi	 .

Nos termos do art. 117 do decreto de 1 de
junho do armo findo, ficam a disposição dos
Srs, accionistas os documentos a que o mesmo .
se refere. -	 •	 •

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892--
Mi.auel Lucia de Allmgaerque Mello, l u Secre-
tario-director.	 ( .

Banque Iminstrielle (ln

Os Srs. accionistas ,são convocados a reunir-
se na séde do banco em Pariz. na rue Auber
11. 8, 110 dia 4 de abril proximo.futuro. irs.3 horas
da tarde, em assemblea geral ordinaria e'extra-
Limaria para ouvirem a leitura do rAittorio do
conselho de administração e o parecer dos
commissarios, approvarem as contas do ex-
ercicio fatio e fixarem o dividendo, e na ex-
traordinaria deliberarem sobre a continuação
ou dissolução ante'cipada da sociedade e a sua
liquidação, e neste caso nomearam o liqui-

•nte.
Os accionistas que se fizerem 'representar

por procuração dever'io enviar os poiler2S no-
ecssarros para ambas as assemblétis.

Pariz, 10 de fevereiro de 1892:— J. C.
Mayrikalt, presidente.	 ( .

Contwa.nlOn, ?fellboy.a.iinçut.ps .
tia Lagoa e Botafogo

Havendo esta companhia resolvido proseguir
na execução .das "obras lia LogCla do Rodrigo
de Freitasale accordo com o contracto celebra-
do -com o governo; em virtude do dee: n. 1079
de 28 . de. novembro de 1890, por meio' de em-
preitadas. recebe para esse fim propostas de
eu escriptorio, á rua do Hospicio n. 105, 2'
andar, até as 2 horas da tarde de 15 do cor-
rente mar

As obras a executar desde já comprehendem
construcção de, ires caes e outras comple-

mentares, tudo de accordo com os estudos ap-
provados pelo governo. •

No mesmo escriptorio achar-ae-hão á dis-
posiçãe dos Srs. proponentes as plantas c perfis
das obras a ~atar, assim como as ins-
trucções,.eswicitica.ções é mais esclarecimen-
tos necewsarios. em todos es dias Incisai° meio
dia z‘S' 3' da taede, • á começar' do dia' 7 do
corrente mez.

Rio de Janciro,.1 da março de	 di-
reckir, Frcdcs'ié,Sint 1 d l'aseunceJ,'03.
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